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Bob Corlew reunirá com Lions 
dos dois distritos permanecendo 
no nosso país entre os dias 
3 e 5 de novembro

Presidente 
Internacional 
do Lions visita 
Portugal

“Concurso tem tudo 
para vir a ser um dos 
mais importantes a 
nível nacional” 
Filipe Abreu, Vencedor 
do Concurso de Música Lions 
em entrevista

“Hoje há total 
igualdade entre 

homens e mulheres 
em Lions”

Adelaide 
Borges, 
primeira 
mulher
presidente 
de um Clube 
Lions em 
Portugal
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LION número 2 deste Ano 
Lionístico que agora lhe 
chega às mãos dá desta-

que à visita do Presidente Inter-
nacional, Chanceler Bob Corlew, a 
Portugal, de 3 a 5 de novembro. Os 
líderes do Movimento em Portugal 
preparam um programa de rece-
ção e apelam a todos os Compa-
nheiros e Companheiras a marcar 
presença. 

Nesta edição, destacamos ain-
da a entrevista a Adelaide Borges, 
a primeira mulher presidente de 
um Clube Lions em Portugal, que 
recorda a luta travada para que o 
papel da mulher deixasse de ser 
subalternizado. 

Destaque ainda para a entre-
vista a Filipe Abreu, vencedor do 
Concurso Nacional do Prémio de 
Música Lions 2015-16, que fala das 
motivações que o levaram a con-
correr e das suas expectativas em 
relação às futuras eliminatórias do 
concurso.

Além disto, os leitores e as 
leitoras encontram as habituais 
notícias de divulgação das ativida-
des dos Clubes Lions e Leos e as 
habituais mensagens dos nossos 
líderes. 

Recordamos que a LION não 
serve para publicar a atividade re-
lacionada com a gestão corrente 
dos clubes, mas, sim, informação 
referente às suas atividades de 
serviço, que façam a diferença nas 
comunidades onde se inserem.

Como é do conhecimento de 
todos e de todas vós, a edição on 
line da LION já é uma realidade. A 
página pode ser consultada atra-
vés do seguinte link https://revis-
talion.wordpress.com/

Boas leituras 

A

Isabel Gomes Moreira
Editora
isabel_moreira@lionsclubes.pt
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s páginas da Revista LION durante os primeiros 
anos de Lions estavam cheias de histórias como 
«O Objectivo dos Lions», «O Significado dos 
Lions» e «O Valor dos Lions». O Clube de um ho-
mem de negócios dedicado ao serviço era ainda 
um conceito novo, e era como se os Lions se ti-

vessem de convencer a si próprios de que estavam no caminho 
certo. A incerteza levou os Lions à questão se os Clubes Lions 
iriam sobreviver. «Durante a minha vida vi organizações forma-
das com o mais alto ideal florescerem durante um certo tempo 
e depois caírem numa relativa falta de importância. Será esse o 
destino do Lionismo? Espero que não», escreveu o Governador 
de Distrito A. Baker do Cheyenne, Wyoming, em Janeiro de 1922.

Mas os Lions mantiveram o percurso. Eles fortaleceram-se 
com o serviço. O Companheirismo passou a fazer parte do que é 
«ser sócio». Mas o serviço foi o principal. «As Actividades Fazem 
o Clube», foi o título de uma coluna em 1927 do Presidente Inter-
nacional Irving Camp de Johnstown, Pennsylvania. «Mostrem-me 
um Clube que simplesmente se encontre para comer, e eu vos 
mostrarei um clube que falhou em responder à chamada do ser-
viço para o qual foi convidado, para os reais princípios da nossa 
enorme e altruísta organização», escreveu.

Rapidamente estamos a aproximar-nos do nosso Centenário 
em 2017 e sabemos agora que os nossos primeiros líderes tinham 
razão. É o serviço que faz o Lion. É o que nós fazemos. É o que nós 
somos. Nunca isto foi tão evidente do que nestes últimos anos. 
Estabelecemos uma meta de 100 milhões de pessoas em Junho 
de 2018, através do Desafio do Serviço do Centenário. Pedimos 
aos Lions que se dediquem aos projectos para a juventude, para 
a visão, para a fome. 

Gostaríamos de saber se atingiremos esta meta, uma vez que 
os clubes relataram à Associação Internacional de Clubes Lions 
que serviram 8 milhões de pessoas anualmente (mas sabemos 
que o verdadeiro número é superior). Sou levado a dizer-vos que 
atingimos recentemente a nossa meta de servir 100 milhões de 
pessoas. Sintam-se orgulhosos de fazer parte de uma associação 
que dá o seu máximo aos seus ideais espantosos, que estabelece 
metas e que as supera.

Nós podemos mais do que aquilo que atingimos. Há muito 
mais gente que precisa de nós. Juntos, nós podemos atingir novas 
alturas no serviço. Por isso, continuemos a servir!

A

O Significado de Lions 
– É o Mesmo Agora 
Que Era Antes

Chanceler Bob Corlew
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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o outro dia, ouvi uma conversa de um comentador des-
portivo acerca do legado de um grande atleta. O jogador 
era, todos os anos, a maior estrela e provavelmente esta-
va no Pódio dos Famosos, mas o comentador referiu que 
ele precisava de ganhar este campeonato para cimentar o 
seu legado. Nós ouvimos muito esta palavra – legado. Faz 

parte das discussões acerca dos artistas que são considerados inovadores. 
De certo modo, existe qualquer coisa de muito superior à soma das nossas 
realizações. Há uma identificação ou um efeito que nós podemos criar e 
que perdura, que transcende o que nós fizemos e que serve como um pi-
náculo, um ponto obviamente alto.

Nós temos a oportunidade de fazer do Centenário da Associação In-
ternacional de Clubes Lions (LCI) muito mais do que uma celebração. Nós 
temos a oportunidade de deixar um impacto que perdure nas nossas co-
munidades. Os Projectos de Legado do Centenário são uma excelente for-
ma para o seu Clube de cimentar o valor intrínseco que tem e deixar uma 
impressão duradoura. É a maneira do seu Clube celebrar o Centenário en-
quanto vai recordando as contribuições vitais que ofereceu à comunidade. 

Os Clubes de todo o mundo abraçaram calorosamente esta iniciativa. 
Mais de 4.000 Projectos de Legado têm sido comunicados à LCI pelo MyLCI. 
Os Clubes estão a ter iniciativas mais modestas como são os parques de 
estacionamento ou a realizar projectos maiores tais como a construção de 
clínicas e a expansão de bibliotecas. Muitos dos projectos são inovadores e 
engenhosos tal como fizeram os Lions de Kensington da Ilha Príncipe Edu-
ardo do Canadá que doaram, a uma escola, uma dúzia de unidades trans-
missoras/receptoras com 16 canais, para estimular a aprendizagem.

Com três níveis para escolha, há esta oportunidade para cada Clube de 
se envolver:

Projectos de Legado de
Nível 1 - Melhora a visibilidade da vossa comunidade. Lancem notícias 

sobre novos Lions, doem bancos de jardins, dediquem uma estátua ou ar-
ranjem uma fonte num parque.

Nível 2 – Consiste em devolver à comunidade. Dêem uma prenda que 
persista 

- a restauração de um parque, a construção de uma ponte sobre uma 
estrada com muito tráfego, fontes de rendimentos para os invisuais, ou a 
doação de um veículo a uma organização da comunidade que dele neces-
site.

Nível 3 – São esforços de larga escala. Estes incluem a construção de 
uma clínica, a expansão de uma biblioteca ou de uma escola, o equipa-
mento para um hospital ou o desenvolvimento de um centro de treino para 
ensinar novas profissões ou capacidades para a vida.

Portanto, liguem-se à vossa comunidade para planear um Projecto de 
Legado durante o centenário. Façam com que a vossa comemoração cen-
tenária seja inesquecível, dando à vossa comunidade uma prenda dura-
doura que tanto os Lions como os membros da vossa comunidade nunca 
esqueçam.

N

A Melhor Forma 
de Comemorar 
o Centenário

Chanceler Bob Corlew
Presidente Internacional 

de Lions Clubes 
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Por Tom Kerr e Cassandra Rotolo

O Lago Leaser no leste da Pen-
silvânia, com 45 pés de profundidade 
antes da inexorável infiltração, tornou-
-se uma espécie de lago fantasma. Em 
2001, o lago de 120 acres feito pelo 
homem era uma sinistra paisagem de 
ervas, pequenas árvores e mesmo pe-
daços de uma velha quinta que desa-
pareceu quando o lago foi preenchido 
nos anos 60. As tentativas para resol-
ver a infiltração falharam e o parque 
circundante foi engolido.

A Fundação da Herança do Lago 
Leaser (LLHF) trabalhou durante anos 
para conseguir ajudas do governo em 
cerca de $5 milhões – o suficiente para 
reparar a represa e encher o lago. As 
reparações terminaram em 2015.

Trazer vida ao parque foi muito 
mais do que unicamente encher o 
lago de água. A LLHF tinha grandes 
sonhos para o Lago Leaser: esperava 
poder providenciar oportunidades 
de recreio para aqueles que, de outro 
modo, achavam que isso estava fora 
do seu alcance. Queria que os indiví-
duos com limitações de mobilidade 
pudessem explorar os caminhos do 
parque, pescar numa doca flutuan-
te ou mesmo enfiar-se num kayak e 
chapinhar na água. Mas esses eram 
sonhos onerosos.

O Lion Tom Kerr, um membro 
da direcção da fundação, apresentou 
um plano para angariar o dinheiro 
dos seus Companheiros Lions que 
partilhassem desta afinidade com o 
Lago Leaser. O lago é um motivo de 
orgulho para os residentes desta sos-
segada e pitoresca localidade.

O plano apelava a um parque que 
fosse, em absoluto, complacente com 
o Acto dos Americanos para com a 
Deficiência. Os trilhos, as mesas para 
piquenique, as casas-de-banho e o es-
paço deveriam ser acessíveis para aque-
les que tinham necessidades especiais. 

O Lions Clube de Kempton compro-
meteu-se em obter fundos destinados 
ao cais de pesca e ao lançamento de 
kayaks. A LLHF comprometeu-se 
com outras peças do puzzle.

A ideia de facilitar experiências 
positivas ao ar livre para as pessoas 
com mobilidade limitada deu a ener-
gia necessária aos Lions. Não havia 
nada assim, em 100 milhas à volta de 
Kempton.

Durante dois anos, os Lions de 
Kempton, ajudados pelo Lions Clu-
be vizinho de Ontelaunee, juntaram 
mais de $7,000 através de angariação 
de fundos. Entretanto, Kerr pediu 
subsídios à Fundação dos Lions da 
Pensilvânia e à Fundação Internacio-
nal de Clubes Lions (LCIF), juntan-
do US$49,500- o suficiente para pa-
gar o cais de pesca e de lançamento.

Os Lions e a LLHF trabalharam 
com um fabricante local e um grupo 
de fabricantes de kayaks adaptados. 
Os atletas testaram os protótipos nas 
instalações do fabricante e no lago.

«No processo de desenvolvi-
mento do lançamento dos barcos, 

eu compreendia perfeitamente as 
limitações de uma pessoa que se 
desloca em cadeira de rodas, bem 
como conhecia as muitas coisas que 
um corpo cheio de força consegue 
facilmente fazer e que as tem como 
garantidas», admitiu Kerr. «Poder 
perceber o impacto que este projecto 
tem nas vidas daqueles com proble-
mas de mobilidade é o que torna este 
projecto muito gratificante».

O projecto foi entregue em Outu-
bro de 2015. Durante a cerimónia de 
inauguração, Mike White, que sofria de 
espinha bífida, rodou a sua cadeira de 
rodas pela passagem com facilidade e 
desceu para a água. «É libertador. Uma 
das mais belas sensações é uma pessoa 
parecer e sentir-se como todas as ou-
tras pessoas.» disse White.

Vestindo o seu colete amarelo, 
Kerr irradiava orgulho com aquilo 
que os Lions tinham conseguido. 
«Espero que este projecto, feito por 
um pequeno grupo de pessoas, pos-
sa servir de testemunho para que ou-
tros pequenos clubes possam, tam-
bém, realizar grandes projectos.

Uma maré alta 
levanta todos os kayaks

Mike White usa o lançador 
de kayak adaptado, 

no Lago Leaser, enquanto 
o Lion Tom Kerr o observa

LION Digital: Vejam um vídeo acerca do projecto Lago Leaser em lionmagazine.org
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Por Cassandra Rotolo

Cerca de 800 milhões de pessoas 
no mundo não têm alimentos sufi-
cientes para comer. A situação é mais 
assustadora nos países em desenvol-
vimento, onde uma em cada seis 
crianças tem um peso abaixo do de-
sejável. Os Clubes Lions de Venezia 
Host e Venezia Ângelo Partecipazio 
de Itália juntaram-se ao Lions Clu-
be Koudougou Baobab do Burkina 
Faso e à Fundação Internacional de 
Clubes Lions (LCIF) para fazer che-
gar comida a várias aldeias desta na-
ção Ocidental Africana.

Os Lions Italianos receberam 
um subsídio-padrão de Assistência 
(IAG) de US$54,267 para apoiar o 
projecto. Os Lions tinham dois ob-
jectivos principais. O primeiro era 
formar uma escola no campo para 
treinar as mulheres do meio rural a 
usarem um sistema de irrigação gota-
-a-gota. Em segundo lugar, elas usa-
riam esse sistema de irrigação gota-a-
-gota para criar uma horta na aldeia. 
Mulheres de toda a região periférica 
seriam formadas para saberem cul-
tivar usando o novo sistema, bem 
como usar essas colheitas para ali-
mentarem as suas famílias. No papel 
importante de apoiar este projecto a 
atingir as suas metas estariam torres 
de armazenagem de água, um barra-
cão-armazém e cercas.

A irrigação gota-a-gota é um 
sistema de baixo caudal e de baixa 
pressão da água que mantem hú-
midas as raízes das plantas. Como 
aplica a água directamente nas raízes 
das plantas em vez de o fazer no solo 
circundante, a irrigação gota-a-gota 
utiliza menos água do que alguns de 
outros sistemas tradicionais. A irri-
gação gota-a-gota é particularmente 
benéfica em situações de escassez de 
água.

Os Lions meteram-se ao traba-
lho. Eles asseguraram a limpeza de 
cerca de 2.5 acres de terra. Escava-
ram um poço com uma bomba so-

lar e um tanque de armazenagem e 
plantaram cebolas, outros vegetais e 
árvores embondeiro de rápido cres-
cimento. Depois da plantação, os 
Lions de ambos os países ensinaram 
as mulheres das localidades a usarem 
a irrigação gota-a-gota e a cuidarem 
das suas hortas.

O programa piloto de campo 
treinou sete mulheres do Distrito 
Kyon. Espera-se que 60 mulheres se-
jam ensinadas anualmente. Os Lions 
esperam que estas mulheres cultivem 
um excedente suficiente de alimentos 
que possa fazer iniciar o seu próprio 
mercado de aldeia e que elas possam 
vender os seus produtos com lucro, 
o que conduzirá à estabilidade eco-
nómica e independência.

«Nós, Lions, estamos a lutar con-
tra a pobreza ao assegurarmos a ali-
mentação para as mulheres e crianças 
nas zonas rurais do Burkina Faso por 
causa a má-nutrição que se espalha», 
disse o Lion Giovanni Spaliviero da 
Associação de Lions Italianos MK 
Onlus. «Esperamos que estas hortas 
ajudem, significativamente, a melho-
rar a saúde e as condições de vida das 
crianças e das suas famílias».

O programa de subsídios IAG 
da LCIF atribuiu subsídios entre 
US$5,000 e US$30,000 numa base 
de parcerias. O IAG dá oportuni-
dade aos Clubes Lions de desenvol-
ver parcerias com Clubes Lions em 
projectos para regiões menos desen-
volvidas que têm um significativo 
impacto nas comunidades inteiras. 
Os programas IAG de assistência 
internacional estão focados em cui-
dados básicos de saúde, de educação 
e de literacia, água limpa potável, de-
senvolvimento rural e programas de 
auto-suficiência, serviços para pes-
soas que são cegas e portanto defi-
cientes e a protecção ambiental. Para 
informação sobre a maneira como o 
vosso Distrito pode recorrer, visite 
lcif.org  

A Hospitalidade Italiana 
floresce em África

Mulheres tratam 
da sua nova horta, 

na sua aldeia, 
em Kyon, Burkina Faso
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RESUMO EXECUTIVO DA REUNIÃO  
DA DIRETORIA INTERNACIONAL
Fukuoka, Japão
De 19 a 23 de junho de 2016

COMITÉ DE ESTATUTO 
E REGULAMENTOS

1 Negou a queixa referente à eleição de se-
gundo vice-governador de distrito do Dis-

trito 108-TB (Itália) e declarou o Lion Bernar-
dino Salvati como segundo vice-governador 
do Distrito 108-TB para o ano Lionístico de 
2016-2017.

2 Negou a queixa eleitoral para primeiro vi-
ce-governador de distrito apresentada no 

Distrito 300-C1 (DM 300 de Taiwan) e decla-
rou vago o cargo de primeiro vice-governador 
de distrito ano Lionístico de 2016-2017 e que 
esta vaga deve ser preenchida de acordo com 
o Estatuto e Regulamentos Internacionais e 
de Distrito.

3 Manteve uma queixa eleitoral para primei-
ro vice-governador de distrito apresentada 

no Distrito 300-D2 (DM 300 de Taiwan), decla-
rou nula e sem força ou efeito a eleição para 
primeiro vice-governador de distrito do Distri-
to 300-D2 para o ano Lionístico de 2016-2017, 
declarou vago o cargo de primeiro vice-go-
vernador de distrito para o ano Lionístico de 
2016-2017 e que esta vaga deve ser preenchi-
da de acordo com o Estatuto e Regulamentos 
Internacionais e de Distrito, declarando que a 
taxa de apresentação da queixa menos US$ 
350,00 deve ser devolvida a cada Reclamante.

4 Removeu o Governador de Distrito A. Sa-
diq Basha do cargo de governador de dis-

trito do Distrito 324-B2 (Índia) por não cumpri-
mento do Estatuto e Regulamentos e Normas 
da Diretoria Internacional.  Declarou que A. 
Sadiq Basha não deverá ser reconhecido no 
futuro como Ex-Governador de Distrito por 
Lions Clubs International ou por qualquer clu-
be ou distrito, não devendo ter direito a qual-
quer privilégio decorrente de tal título.

5 Aprovou os objetivos, funções, calendário 
de reuniões e orçamento do Comité Ad 

Hoc de Qualificações dos Dirigentes Interna-
cionais.

6 Reviu as Normas para Marcas Registradas 
no Capítulo XV do Manual de Normas da 

Diretoria relacionadas com os padrões gerais 
de qualidade e conteúdo no uso das marcas 
registradas da associação. 

7 Alterou o Estatuto Padrão de Distrito no 
Capítulo VII do Manual de Normas da Dire-

toria para esclarecer a disposição relacionada 
ao gabinete do distrito e os seus membros 
serem de um Lions clube em dia com as suas 
obrigações junto ao distrito.

COMITÉ DE CONVENÇÕES

1 Modificou a seção referente ao Seminário 
de Ex-Dirigentes Internacionais, eliminando 

a frase “ex- imediato”.

2 Removeu o requisito para concorrer a re-
alizar uma convenção que especifica que 

o local da Convenção Internacional seja fora 

dos EUA pelo menos uma vez a cada cinco 
(5) anos. 

COMITÉ DE SERVIÇOS 
A DISTRITOS E CLUBES

1 Cancelou e registou como fantasmas vinte 
e dois clubes do Distrito 322 C4, os quais 

não são elegíveis para reativação ou o reem-
bolso de quotas.

2 O Ex-Diretor Internacional K. M. Goyal foi 
indicado para servir como Lion Coordena-

dor do Distrito 321-A3 (Índia) no ano Lionístico 
2016-2017.

3 Os requisitos do Prémio de Excelência de 
Clube de 2016-2017 foram alterados para 

permitir a formação de um Leo Clube para 
cumprir a exigência de afiliação para o prémio.

4 O Prémio da Equipa do Governador de Dis-
trito de 2017-2018 foi modificado, deixan-

do de determinar que o prémio seja dado a 
membros específicos da equipe do GD e, em 
vez disto, passando a permitir que seja conce-
dida uma medalha de prémio a cinco líderes 
Lions que o governador acredite mais contri-
buíram para o sucesso do distrito.

5 O Capítulo V do Manual de Normas da Di-
retoria foi modificado para esclarecer que 

os clubes podem ser cancelados ou colocados 
em status quo utilizando várias categorias de 
status quo.

COMITÉ DE FINANÇAS 
E OPERAÇÕES DA SEDE

1 Aprovou a previsão do quarto trimestre do 
ano Lionístico de 2016, refletindo déficit.

2 Aprovou o Orçamento do ano Lionístico 
2017, refletindo um deficit.

3 Aprovou modificações às Normas de Com-
pras.

4 Aprovou que, dependendo da adoção da 
resolução proposta para remover o fundo 

de Reserva de Emergência, o Manual de Nor-
mas da Diretoria seja modificado, suprimindo 
a norma da Reserva Geral de Excedente exis-
tente na sua totalidade e substituindo-a com 
a norma de Reserva Operacional.

COMITÉ DO 
DESENVOLVIMENTO 
DE LIDERANÇA

1 Contingente à aprovação da proposta de 
orçamento de 2016-2017, aprovou o con-

ceito, desenvolvimento e implementação de 
um novo Programa de Instrutor para Lions 
Certificados a partir de 2016-2017.

COMITÉ DE PLANEAMENTO 
A LONGO PRAZO

1 Reconfirmou os objetivos do LCI Adiante 
(o novo plano estratégico), sendo a meta 

principal triplicar o serviço humanitário até 

2020-2021, e acrescentou um novo Diretor 
Internacional de primeiro ano para a Equipe 
do Projeto LCI Adiante existente para dar con-
tinuidade.

COMITÉ DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
QUADRO ASSOCIATIVO

1Aprovou o Comité Ad Hoc de Países Novos 
e Emergentes, a ser implementado durante 

o ano Lionístico de 2016-2017.

2Expandiu e prolongou o Piloto Vamos nos 
afiliar juntos para ser implementado em 

todo o mundo até 30 de junho de 2018.

3Prolongou o Programa Piloto Envolva um 
Veterano dos EUA até 30 de junho de 2018 

e expandiu o programa para incluir o Canadá.

4 Modificou a norma da diretoria para adi-
cionar a República de Montenegro.

5 Modificou a norma da diretoria relaciona-
da a assinaturas necessárias, quando 10 ou 

mais clubes são adicionados a um distrito. 

COMITÉ DE RELAÇÕES PÚBLICAS

1 Interrompeu a publicidade externa da edi-
ção da sede da revista LION a partir de 1º 

de outubro de 2016.

2 Estabeleceu o patrocínio de US$ 160.000 
para o Desfile Chick-Fil-A Peach Bowl de 

2016.

3 Aumentou o Prémio Internacional de Lide-
rança para 2.030 para 2015-2016.

4 Definiu o lema presidencial “Nós servimos” 
a partir de 2017-2018 e daí em diante.

5 Estabeleceu uma categoria digital para o 
concurso internacional de boletins.

COMITÉ DE ATIVIDADES 
DE SERVIÇO

1 Adoptou uma nova estrutura de serviço que 
consiste de cinco plataformas principais de 

serviços (diabetes, visão, meio ambiente, can-
cro e fome) com componentes programáticas 
especiais desenvolvidas para e em apoio a 
crianças e jovens, e diabetes servindo como 
a principal causa de destaque.

2 Adotou que a causa de destaque será para 
durar de 5 a 10 anos, e o prolongamento 

além deste período será analisado pelo Comi-
té de Atividades de Serviço.

3 Estabeleceu o Comité Ad Hoc para avaliar 
e priorizar Estratégias para Angariar a Ju-

ventude com aproximadamente 10 (dez) as-
sociados (Lions e Leos) indicados pelo Presi-
dente Internacional e Dirigentes Executivos e 
solicitou uma análise mais profunda pelo nos-
so Comité de Atividades de Serviço sucessor.

4 Adoptou um Programa de Reembolso 
para o Painel Consultivo do Programa de 

Leo Clubes para começar no ano Lionístico de 
2016-2017.

5 Aprovou os nomes dos vencedores do 
Prémio Leos do Ano para 2015-2016.

Para mais informações sobre qualquer re-
solução acima, consulte o website de LCI em 
www.lionsclubs.org, ou entre em contato 
com a Sede Internacional pelo telefone 630-
571-5466.

ExecSumm-June 2016.PO
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um ditado popular que nos toca a todos, porque estamos 
no Lionismo por Amor ao Ideal Lionístico, por Amizade aos 
Companheiros e Companheiras Lions e Leos, por Solida-
riedade para com todos aqueles que, de nós, necessitam.

Venho hoje recordar-vos o dia 13 de outubro, «Dia da 
Visão», um dos temas mais caros aos Lions desde que fo-

mos desafiados por Helen Keller a sermos «Cavaleiros da Visão». É uma 
luta que não nos cansa e nunca esqueceremos.

Também em outubro, no dia 26, temos o «Fórum» em Sofia, Bulgária, 
onde teremos mais uma excelente oportunidade de nos encontrarmos 
e Lionísticamente convivermos com Alegria. O Norte, o Sul e o Múltiplo, 
generosamente acompanhados por Lions desejosos de viver momentos 
inesquecíveis, estaremos presentes para melhorar e adquirir novos conhe-
cimentos, pessoais como família Lion e Lionísticos, na vertente Europeia.

Vamos usufruir do privilégio de receber em novembro em Portugal, o 
Presidente Internacional do Centenário, Bob Corlew, Juiz Chanceler ameri-
cano e estamos a preparar esta visita que nos honra, a todos nós, Lions de 
coração.

Agradeço a atenção que dispensou a ler estas minhas modestas linhas de 
comunicação convosco. «Por um Lionismo melhor» e até breve,

É

Quem corre 
por gosto
não cansa

Tiete Santos Costa
Presidente do Conselho 

Nacional de Governadores

Historial
Revista LION é uma publicação oficial da Associação Internacional de Lions Clubes, editada por autorização da Diretoria 
Internacional em 35 edições e em 21 idiomas: alemão, chinês, coreano, dinamarquês, espanhol, finlandês, francês, grego, 
indiano, holandês, indonésio, inglês, islandês, italiano, japonês, norueguês, polaco, português, sueco, tailandês e turco.

Ficha Técnica
Conselho de Governadores: Presidente: 

Graciete Santos Costa (Lions Clube Lisboa 
Belém); Vice-Presidente: Rosário Soares 

(Lions Clube Santa Joana Princesa); Vice- 
Presidente: Raúl Amado (Lions Clube 
Coimbra); Secretário: Sónia Faustino 

(Lions Clube Lisboa Belém); Tesoureiro: 
José Luís Veigas (Lions Clube Seixal Mi-

ratejo). 

Conselho de Redacção: Isabel Moreira 
(Lions Clube Mealhada); Isabel Antunes 
(LC Lisboa Benfica); Fernando Antunes 
(Lions Clube Belém). Versão Digital: 
Isabel Oliva-Teles e Carlos Ferreira. 

Editor: Isabel Moreira (Lions Clube Mea-
lhada); E-mail: revista.lion@lionsclubes.
pt Propriedade da Edição: Revista Lion 
- Versão Portuguesa, registado no ICS 

sob o nº 110355, Distrito Múltiplo 115 
de Lions Clubes / Rua Basílio Teles, 17-
3ºC - 1070- 020 LISBOA – PORTUGAL 
/ telefone +351 217 263 939 / E-mail: 
secretaria.dm115@lionsclubes.pt / NIPC 

nº 501 293 531  
Tradução de textos: Isabel Antunes  

Design e paginação: António Cândido 

Impressão: FIG – Indústrias Gráficas, SA  
Tiragem: 2.600 exemplares  

Depósito Legal: 349526/12+ 

Executivos da Associação  
Internacional de Lions Clubes  

AL 2016/2017 

Presidente: Chanceller Robert E. “Bob” 
Corlew, Milton, Tennessee, United States;  

Past.Presidente Imediato Dr. Jitsuhiro 
Yamada, Minokamo-shi, Gifu-ken, Japan; 

1.º Vice-Presidente Naresh Aggarwal, 
Delhi, India; 2.º Vice-Presidente Gudrun 
Yngvadottir, Gardabaer, Iceland; 3.º Vice-

Presidente Jung-Yul Choi, Busan City, 
Korea. 

Directores - Segundo Ano 
Melvyn K. Bray, New Jersey, United 
States; Pierre H. Chatel, Montpellier, 

France; Eun-Seouk Chung, Gyeonggi-do, 
Korea; Gurcharan Singh Hora, Siliguri, 

India; Howard Hudson, California, United 
States; Sanjay Khetan, Birgani, Nepal; 

Robert M. Libin, New York, United States; 
Richard Liebno, Maryland, United States; 

Helmut Marhauer, Hildesheim, Germany; 
Bill Phillipi, Kansas, United States; Lewis 
Quinn, Alaska, United States; Yoshiyuki 
Sato, Oita, Japan; Gabriele Sabatosanti 
Scarpelli, Genova, Italy; Jerome Thomp-

son, Alabama, United States; Ramiro Vela 
Villarreal, Nuevo León, Mexico; Roderick 
“Rod” Wright, New Brunswick, Canada; 

Katsuyuki Yasui, Hokkaido, Japan.

Directores - Primeiro Ano 
Bruce Beck, Minnesota, United States; 

Tony Benbow, Vermont South, Australia; 
K. Dhanabalan, Erode, India; Luiz Geraldo 
Matheus Figueira, Brasílía, Brazil; Markus 

Flaaming, Espoo, Finland; Elisabeth 
Haderer, Overeen, The Netherlands; Magnet 

Lin, Taipei, Taiwan; Sam H. Lindsey Jr., 
Texas, United States; N. Alan Lundgren, 
Arizona, United States; Joyce Middleton, 

Massachusetts, United States; Nicolin Carol 
Moore, Arima, Trinidad and Tobago; Yas-
uhisa Nakamura, Saitama, Japan; Aruna 
Abhay Oswal, Gujrat, India; Vijay Kumar 

Raju Vegesna, Visakhapatnam, India; Elien 
van Dille, Ronse, Belgium; Jennifer Ware, 
Michigan, United States; Jaepung Yoo, 

Cheongju, Korea. 

A
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Para que este novo ano lionístico seja o reforço 
e continuação do bom trabalho realizado pela 

família Lions ao longo dos anos, é determinante 
que nos unamos cada vez mais, para sermos 

capazes de deixar um legado de paz e felicidade

Companheirismo é a base essencial para o bom desempe-
nho do movimento Lions.

Sabemos que a capacidade de enfrentar os desafios 
com que nos deparamos diariamente está na confian-
ça que nos é transmitida pelos nossos pares e, como tal, 
nada melhor do que termos acesso a uma experiência de 

partilha com todos os Lions de Portugal, de onde regressámos com uma 
renovada dose de confiança e esperança por um mundo melhor.

Foi precisamente este o sonho do nosso Companheiro DG Raúl Amado, 
ao qual aderi de imediato. Unir Lions de todo o país numa atividade de 
saudável convívio. Foi assim, que no passado mês de setembro, na bonita 

vila de Oleiros, em Castelo Branco, esti-
veram Lions de Norte a Sul de Portugal, 
num evento durante o fim-de-semana  
e com o extraordinário apoio do Com-
panheiro Past CNG Fernando Jorge, atu-
al Presidente da Câmara Municipal de 
Oleiros, que nos acompanhou em todas 
as atividades.

Devo confessar que me senti de co-
ração preenchido, pela alegria, pelo 
companheirismo e até pela aventura. 
Afinal, também faz parte da missão 
dos Lions. Sentirmo-nos bem, pelo bem 

que procuramos sempre fazer. A aventura, aqui representada pelo percurso 
do Trilho dos Apalaches na Serra do Muradal, é um ótimo símbolo do desa-
fio Lionístico para este ano do centenário – Escalar Montanhas.

Para que este novo ano lionístico seja o reforço e continuação do bom 
trabalho realizado pela família Lions ao longo dos anos, é determinante que 
nos unamos cada vez mais, para sermos capazes de deixar um legado de 
paz e felicidade.

É com pessoas felizes que se partilha a felicidade.
Então, vamos em frente Lions, empenhados em Escalar Montanhas e 

enfrentar os pequenos e grandes desafios, pelos quais o Lionismo existe. 
Desejo que todos os Clubes tenham o sucesso que todos os seus membros 
merecem e que continuem com a determinação e entusiasmo que sempre 
demonstraram.

Um abraço amigo,

o

O Companheirismo é 
a base essencial para o 
bom desempenho dos Lions

Rosário Soares
Governadora do Distrito 115 

Centro Norte
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mundo de hoje exige que sejamos atentos para não ser-
mos manipulados. Múltiplos fatores estimulam os nossos 
sentidos a cada segundo. Na sua maioria, os estímulos vi-
suais são sempre os mais facilitadores de tentações no 
seio da civilização atual e onde os interesses económicos 
há muito ultrapassaram os limites da razoabilidade.

É comum nos dias que vivemos ter que fazer escolhas que podem afetar 
a vida de quem nos rodeia e de que, de alguma maneira, de nós depende 
quer seja família quer seja quem connosco vive em comunidade. 

Por isso, as formas dissimuladas de viver na ilusão da liberdade e da 
escolha são vastas e essa ilusão é deveras perigosa. Permitir que nos ma-

nipulem é abdicar da liberdade. É viver 
no meio da bruma constante.

Ora os Lions escolheram viver em 
liberdade com sabedoria porque sa-
bem que a liberdade não traz apenas 
direitos, exige antes responsabilidade e 
deveres para dela usufruir em pleno. Os 
Lions são por natureza empenhados e 
corajosos quando se indignam perante 
a injustiça na ajuda ao próximo nas 
suas comunidades onde colocam a sua 
experiência e conhecimento no fazer o 
bem.

Mas este exercício de liberdade tem sempre presente a dúvida porque o 
saber assim o exige antes de acreditar nas coisas mais simples que existem 
na nossa vida. O ser humano é um alvo facilmente manipulável. Os Lions 
livres vivem conscientes das suas escolhas. Escolhemos ser Lions e não dei-
xamos que os outros escolham por nós o caminho a seguir no seio da nossa 
associação. Podemos aceitar opiniões distintas das nossas, mas sabemos 
que jurámos Servir as nossas comunidades em atividades que possibilitem 
fazer o bem com amor ao outro e para isso teremos que abrir portas nas 
comunidades onde estamos inseridos.

Um futuro melhor constrói-se com exigência, rigor, persistência e respei-
to pelas tradições. Não nos devemos dispersar com coisas menores, mas 
antes devemo-nos querer superar com a verdadeira prática da cidadania a 
cada instante em cada compasso.

Façamos do AL 2016|2017, em ano de Comemoração do nosso Centenário, 
um marco na mudança de Ser, Estar e Servir como Lions!

O

Que Lions
queremos 
ser no futuro?

Raúl Amado
Governador Distrito 115 

Centro Sul

Os Lions são por natureza empenhados e 
corajosos quando se indignam perante a injustiça 
na ajuda ao próximo nas suas comunidades onde 

colocam a sua experiência e conhecimento no 
fazer o bem
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udo começou na 32ª Convenção Nacional de Lions Clubes 
de Santarém, no já ido ano de 2001. Era presidente do Con-
selho Nacional de Governadores o CL Jorge Ferreira; o DG 
do CN, o CL Américo Ribeiro; e o DG do CS, o CL Santos 
Costa. Tinham sido eleitos Governadores para o ano lionís-
tico de 2001/2 o CL Fernando Barros, então do Lions Clube 

da Parede e eu próprio, CL Gaspar Albino, do Lions Clube de Santa Joana 
Princesa.

Quem me “empurrou” para a candidatura ao cargo de Governador foi a 
querida companheira, hoje PCC Teresa Gama Brandão, acolitada pelo mari-
do, grande amigo, CL António Gama Brandão. Eu era um neófito nas coisas 
do lionismo, verdadeira esponja a absorver o espírito e as regras do nosso 
Movimento. Nessa Convenção foi eleito Presidente do Conselho Nacional 
de Governadores o hoje PCC Neiva Santos, do Lions Clube de Matosinhos.

A todos nos une, desde sempre, um crescente espirito de SERVIR e uma 
AMIZADE que o tempo se encarregou de alimentar e fortalecer.

Foi nessa Convenção de Santarém que me surgiu a ideia de propor a cria-
ção do PRÉMIO LITERÁRIO LIONS DE PORTUGAL. Senti que os dois Distritos 
deviam ter uma atividade conjunta, envolvendo todos os seus Clubes e que, 
pelo seu empenhamento a nível das suas comunidades, fizessem, através 
dos meios de comunicação locais a difusão do nosso MOVIMENTO, servindo 
o PRÉMIO LITERÁRIO LIONS DE PORTUGAL como uma das suas forças motri-
zes. Para tal, a nível do CNG deveria haver um núcleo coordenador da acção 
dos dois Distritos; e, a nível dos dois Distritos, uma réplica desse núcleo que 
promovesse junto de cada Clube uma assessoria que se encarregaria de 
difundir o REGULAMENTO DO PRÉMIO LITERÁRIO.

Falei com o PDG Fernando Barros que concordou de pronto com a ideia, 
que seria apresentada por mim como projeto comum dos dois distritos. 
Mas faltava quem garantisse o financiamento do prémio que seria de 2500 
Euros. Havia que falar com o Presidente da Fundação Lions de Portugal, PCC 
Rodrigo Leite. Acolitado pelo PCC Neiva Santos, o PCC Rodrigo Leite só pôs 
uma condição para garantir o Patrocínio: que a proposta fosse aprovada 
e apresentada pelos clubes dos dois Governadores, Fernando Barros e eu 
próprio. Isso foi alcançado no decurso da Convenção de Santarém. E o pro-
jeto transformou-se em realidade mercê da aprovação unânime da Assem-
bleia. É que a fome de cultura também se fez e faz sentir.

Desde o já longínquo ano de 2001 que o nosso PRÉMIO LITERÁRIO LIONS 
DE PORTUGAL tem tido uma vida muito válida. Nem sempre a qualidade 
tem satisfeito os exigentes júris. Mas o saldo é nitidamente positivo.

Só tenho pena que ainda não se tenha alcançado um desiderato que 
existe desde a primeira hora do surgir do nosso PRÉMIO LITERÁRIO e que 
consta, aliás, do nº. 6 do seu REGULAMENTO: “a obra premiada poderá vir 
a ser publicada sob os auspícios da FUNDAÇÃO LIONS DE PORTUGAL /…/”

Resta referir que o último número da nossa revista LION traz nas suas 
páginas 30 e 31 a data limite para a entrega de originais a apresentar a 
concurso e o respetivo REGULAMENTO.

T

O Prémio 
Literário 
Lions de Portugal

Gaspar Albino
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desejo de ‘Humanizar o Serviço’ motivou a nossa Equipa 
Nacional (DM Leo 115) a partir para o terreno desde ju-
lho, quando se iniciou este novo ano leonístico. Foram já 
catorze os Leo Clubes visitados, de norte a sul do país, 
a quem procurámos apresentar as nossas linhas orien-
tadoras, inspirando o atempado planeamento do Serviço 

e motivando a elaboração e concretização dos planos de atividades para 
este ano. O balanço que fazemos até ao momento tem sido fantástico pois 

os Leo Clubes programaram e já têm vindo a realizar atividades 
com enorme sensibilidade para as necessidades da comunidade 
onde estão inseridos, indo ao encontro da humanização  que  ide-
alizámos  para  o  nosso  movimento.  Ao  mesmo  tempo,  é  
nosso  desejo potenciar a partilha e interação entre os diferentes 
Leo Clubes e, neste caso, estamos também muito satisfeitos pela 
abertura que os Leo Clubes têm demonstrado para promoverem 
atividades conjuntas. Acreditamos que, dessa forma, iremos criar 
mais impacto junto de quem queremos ajudar e, ao mesmo tempo, 
junto dos jovens que queremos sensibilizar sobre a importância do 
nosso Movimento e do Serviço que prestamos, despertando neles 
a motivação e alegria que é ser Leo. Com estas visitas procurámos 
igualmente visar aquele que nos parece ser um importante passo 
estratégico para o nosso Movimento este ano: a consolidação do 
nosso crescimento. E aqui, pretendemos fazê-lo não apenas atra-
vés da criação de novos Leo Clubes, mas acima de tudo através da 
sensibilização necessária juntos dos Leo Clubes já existentes para a 
importância do aumento e renovação constante dos seus quadros 
sociais. Estamos convictos que serão vários os Leo Clubes que vão 
conseguir crescer este ano.

Já em setembro, entre os dias 1 e 4, decorreram as XXIII Jornadas 
Leonísticas em Faro e que foram organizadas com excelência pelo 
Leo Clube de Faro. Durante os 4 dias contámos com a participação 
de dezenas de Companheiros Leos oriundos de 14 dos 18 Leo Clu-
bes ativos em Portugal e ainda de vários Companheiros Lion, entre 
os quais, a presidente do CNG Tiete Santos Costa, a Governadora 
do D115-CN Rosário Soares, o Governador do D115-CS Raúl Amado, 
o Assessor Leo do DM 115 Américo Ribeiro, a Assessora Leo do 

D115-CN Alcina Félix e a Assessora Leo do D115-CS Júlia Lima. Todos os par-
ticipantes tiveram à sua disposição um programa diversificado e solidário 
do qual destacamos atividades como workshops de pintura de azulejo e 
origami, canoagem, visita a zonas históricas, visita a uma fábrica da cortiça 
e visitas à UCCI de Estoi e à Casa de Santa Isabel onde ficámos convictos de 
que servimos juntos e proporcionámos uma tarde diferente e bem passada 
aos seus utentes. Já na sessão de trabalhos realçamos a aprovação por una-
nimidade do programa de candidatura do Leo Clube da Figueira da Foz - Foz 
do Mondego à Organização das XXIV Jornadas em 2017 e ainda a escolha do 
tema «Crianças na Tribo» para a Atividade das Crianças 2017.

Obrigado a todos aqueles que contribuíram e enriqueceram este inicio 
de ano!

O

Visitas aos clubes 
e XXIII Jornadas animaram 
o arranque do ano Leo

Pedro Patrão Amado
Presidente do Distrito 

Múltiplo 115 Leo
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Bob Corlew, que virá acompanhado da sua mulher 
Dianne, chegará a Elvas pelas 10h00 do dia 3 de novem-
bro. Após a receção de Boas-Vindas pelos dirigentes 
nacionais, a comitiva desloca-se para Lisboa, onde está 
prevista a receção ao Presidente Internacional por uma 
Entidade Oficial e Nacional. 

Ainda nesse mesmo dia, iniciará a sua visita ao Dis-
trito 115 Centro Sul, pelo que segue para Coimbra, onde 
terá como anfitrião o Governador Raúl Amado. 

No dia 4 de novembro, estará no Distrito 115 Centro 
Norte, sendo a anfitriã a Governadora Rosário Soares. 
Visitará a cidade de Barcelos e depois segue para o Porto, 

onde decorrerá um jantar.    
O Presidente Internacional do Lions deixará Portugal 

na manhã dia 5 de novembro. 
“Estou certa que a sua visita ao Distrito Múltiplo 115, 

além de uma honra, constitui igualmente um estímulo 
para continuarmos a Servir ainda com mais empenho e 
força, de modo a dignificar cada vez mais o Lions, espe-
cialmente no Ano de Celebração do Centenário”, comen-
tou a Presidente do Conselho Nacional de Governadores, 
Tiete Santos Costa, apelando à “presença significativa dos 
Lions, sobretudo nas sessões e encontro com os Lions e 
Leos e nas cerimónias em sua honra”.

De 3 a 5 de novembro

Presidente Internacional 
do Lions visita Portugal
O Presidente Internacional do Lions Bob Corlew estará de visita a Portugal  
entre os dias 3 e 5 de novembro. O presidente estará nos dois Distritos  
e vai participar de encontros com os Lions

O Presidente Internacinal 
reunirá com Lions 
do Norte e do Sul

Programa
Dia 3 (quinta-feira)

MD115
10H00 - Chegada à Cidade de Elvas. Coffe-break de 

receção na Pousada de Sª Luzia - Elvas
10h30 - Partida para visita a Sua Exª o Senhor 

Presidente da República
14h30 - Visita ao Santuário de Fátima
16H00 – Partida para Coimbra D115-CS
17h00 – Receção na Coimbra Business School – ISCAC
17h30 – Intervenção do IP Bob Corlew - “Um século 

de história no horizonte da solariedade“
18h00-19h20 - Encontro com os LIONS e LEOS
19h20 - Meeting Press 
20H00 - Jantar de Gala do DM115 no Palácio de São 

Marcos em Coimbra - Homenagem ao IP 
Chanceler Bob Corlew. Entrega de Certificados 
Presidenciais

23h00 – Fim da cerimónia e regresso ao Hotel Quinta 
das Lagrimas

Dia 4 (sexta-feira)
09h00-Visita à Universidade Coimbra e protocolares
10h30 - Coffe-break no Restaurante Loggia (Museu 

Machado Castro)
11H00 - Partida para Barcelos D115-CN
13h15 Almoço de trabalho (Restaurante Turismo)
15h00 – Visita a uma Instituição para Crianças com 

Deficiência (APACI) (São Veríssimo - Barcelos)
17h00 Receção na Câmara Municipal de Barcelos 
18h00-19h15 –Encontro com os LIONS e LEOS – 

entrega de certificados presidenciais.
19h15 - Lanche com Comitiva, Lions, Leos e 

convidados
20h00 – Partida para o Porto
20h30 Chegada da Comitiva ao Hotel Intercontinental 

Porto

Fim da visita
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stamos a comemorar o 100º Aniversário neste AL 2016-
2017. Este 1º Centenário é inspiração e motor de formas 
novas de viver o nosso lema NÓS SERVIMOS. Servimos 
as comunidades onde se encontram inseridos os nossos 
Clubes, servimos atendendo às carências das populações 
mais carenciadas no nosso bairro, vila, cidade, país ou con-

tinente alheio. Servimos acudindo às crianças doentes, vítimas de violência 
ou diferentes desde a sua concepção. Servimos ajudando a reconstituir flo-
restas devastadas pela cupidez humana. Mas para servirmos sempre me-
lhor temos de dar as mãos, descobrir como se torna eficaz a nossa acção 
se acontecer em equipa, criar e desenvolver sinergias, descobrindo o líder 
que existe em nós, no companheiro ou companheira ao nosso lado, para 
melhor servir. 

Um grupo sem timoneiro é como um navio sem rumo. É o grande motivo 
que leva Lions Clubs International a promover pelas sete Áreas da nossa 
Associação Institutos de Liderança a nível internacional ou regional. 

O nosso Distrito Múltiplo foi contemplado no passado Ano Lionístico com 
o 1º Instituto Regional de Liderança a realizar no nosso país. Dos 30 partici-
pantes deste Instituto, 15 Lions de cada Distrito, temos este Ano Lionístico 
uma Governadora e três Vice-Governadores para além de muitos presi-
dentes de Divisão e Região. A dinâmica que se gerou no e após Instituto 
perdura hoje e de forma bem visível. 

Assim, atendendo ao êxito do Instituto realizado no ano passado, Lions 
Clubs International patrocina o próximo RLLI – Instituto Regional de Lideran-
ça Lionística, desta vez no Sul, mais propriamente em Vilamoura, estando 
já encerradas as inscrições, que contemplam agora 40 Lions, 20 de cada 
Distrito, contando o Instituto este ano com quatro Instrutores credenciados 
por Lions Clubs International. 

É com confiança e muita alegria que caminhamos rumo ao 3º Distrito. 
Acredito eu, acredita Lions Clubs International. Da dimensão do nosso es-
paço geográfico encontraremos novos lions, novos clubes para melhor SER-
VIR. 

Vamos liderar para SERVIR 

E

Instituto Regional 
de Liderança 
Lionística 

Maria Teresa d’Avila 
Coordenadora Equipa 

Global de Liderança 

 A autora não escreve segundo o novo acordo ortográfico
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CONCURSO
MUSICAL LIONS

Ao longo de um século (1917-
2017), Agir, Trabalhar para o Bem-
-Estar e desenvolvimento Inte-
lectual do Homem, são Ideais do 
Compromisso Lion.

Para os Jovens, entre outras cau-
sas, o Lions tem uma abordagem 
adaptada para facilitar o acesso à 
Cultura, o que nos força a abrir o horizonte temporal a longo prazo. 

É reconhecido que a Acção Cultural Lions, tem como objectivo destacar 
a Juventude e os jovens talentos, pois:

- Ajuda-nos a ir ao encontro das diferentes componentes da socieda-
de, 

- Tem real utilidade social na Comunidade e nos nossos Clubes, 
- Oferece a possibilidade de sermos “descobridores de novos talentos”,
- Permite-nos ter projectos unificadores, criadores de novos valores.

Grande Prémio de Música Lions        
Este Concurso é uma competição de música que se encaixa perfeita-

mente com o Compromisso Lions. Ele coloca o princípio do Lionismo em 
prática, a promoção da fraternidade e a troca entre os jovens de dife-
rentes nacionalidades e culturas, bem como a divulgação da música e o 
incentivo à sua prática. A competição é também uma forma de promover 
um sentido de Serviço e contribui para ampliar a consciência pública do 
Lions. 

O Grande Prémio de Música Lions é aberto a estudantes de música de 
todos os níveis.  Os Candidatos devem ter nacionalidade portuguesa ou 
residente em Portugal há mais de cinco anos em 31 de Dezembro, serem 
maiores de 16 anos e menos de 23 anos de idade em 31 de Dezembro. 
Devem também, ser detentores de um certificado de estudos musicais. 

Na Final Nacional, três prémios serão concedidos com o patrocínio da 
FLP - Fundação dos Lions de Portugal: – 1º Prémio: € 1.500,00 e partici-
pação no Concurso Europeu Thomas Kuti que decorre no Fórum Europeu 
de Lions Clubes; – 2º Prémio: € 750,00  – 3º Prémio: € 250,00.

Torne-se num descobridor de novos talentos e contribua para ampliar 
a consciência pública do Lions. O Vencedor do Grande Prémio de Música 
Lions, é convidado do Lions a representar Portugal no Concurso Europeu 
Thomas Kuti que se realiza no Fórum Europeu. 

1º Prémio: € 3.500,00 – 2º Prémio: € 2.000,00  – 3º Prémio: € 1.000,00

Para mais informações, visite o portal www.lionsclubes.pt – no 
separador do Distrito Múltiplo acesse a Concurso de Música – 
Regulamento e Formulário de Inscrição. 

2016 | 2017

Agenda 
do Concurso

Candidaturas: 
até 31 Janeiro 2017

Audições: 
até 31 Março 2017

Final: 
08Abril 2017

Convenção Nacional: 
01 Maio 2017 - Vilamoura

Fórum Europeu: 
28-30 Setº 2017
Montreux – Suiça

O Vencedor compromete-se a 
participar a expensas do Distrito 
Múltiplo 115 no “Grande Prémio 
Thomas Kuti” que decorrerá no 
Fórum Europeu de Lions Clubes.

Instrumento 
do Concurso

Trompete

Obra Obrigatória
Concerto em C Menor 
1º Movimento (10”)

Compositor
Vladimir Peskin 

 1906 - 1988

Regulamento – Inscrição
www.lionsclubes.pt

E-mail: 
gpmusica@lionsclubes.pt
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Chicago A Cidade Que Trabalha é o destino da 100ª Convenção Internacional. Repleta de riquezas 
culturais, abundância de atividades, população étnica diversa e hospitalidade amigável, Chicago é uma 
experiência inesquecível.

Centro de Conven-
ções McCormick Pla-
ce   Local da Conven-
ção, é o maior centro 
Convenções da Améri-
ca do Norte - compos-
to por quatro edifícios 
interligados situados 
nas margens do lago 
Michigan. 

O McCormick Pla-
ce South Building será 
o local da bela home-
nagem ao Lionismo, a 
Exposição Centenária. 
O Salão de Exposições, Credenciação e Votação, bem como os Workshops e Seminá-
rios, também acontecem aqui. 

Do outro lado encontra-se o North Building do McCormick Place – local do Show 
Internacional e das Sessões Plenárias. Durante a Sessão de Abertura assiste-se ao Dis-
curso Presidencial e do Orador Convidado, à Cerimónia das Bandeiras; a Homenagem 
póstuma, indicações para 3º Vice-Presidente e Diretores Internacionais, acontecem na 
2ª Sessão Plenária; na Sessão de Encerramento, último dia, assistimos à entrega do Pré-
mio Humanitário Lions, à tomada de Posse do Presidente de 2017-2018, a Cerimónia 
das Bandeiras da ONU e a Posse dos Governadores de Distrito de 2017-2018. 

Lions Clubs International 
celebra o 100.º Aniversário!

Programação
dos Eventos

30 Junho
19h30/22h30
Banquete de 

Formatura dos DG’s 
01 Julho

09h00
Desfile Internacional 

11h30 / 20h00 
Salão de Exposição 

17h30 / 21h00 
Show Internacional

02 Julho
10h00 / 13h00
Sessão Plenária 

de Abertura
09h00/18h00

Salão de Exposição
14h00 / 17h00 

Seminários
03 Julho

10h00 / 12h30
Segunda Sessão 

Plenária
09h00/18h00 

Salão de Exposição
13h30 / 17h00 

Seminários
20h00 / 22h00  
Banquete dos 
Governadores

04 Julho
07h30 / 10h30

Votações
10h00 / 13h30  

Sessão de 
Encerramento

urbanworksarchitecture.com

Chicago É a terceira maior cidade dos Estados Unidos da América, localizada 
no Estado americano de Illinois, nas margens do Lago Michigan. É a capital do Condado 
de Cook. A população é de 2,9 milhões de habitantes, com mais de nove milhões na sua 
região metropolitana. Chicago foi fundada em 1830 e recebeu o estatuto de cidade em 
1837.

Dada a sua posição central no mapa americano, Chicago foi desde meados do século 
XIX um forte polo comercial, industrial, rodoviário e portuário. Chicago continua a ser um 
dos maiores centros empresariais do mundo, com o centro nitidamente dominado por 
altíssimos arranha-céus. 

O Lago Michigan é um dos cinco Grandes Lagos da América do Norte. Com uma 
superfície de 57.750 km², é o maior lago de água doce nos EUA, e o quinto no mundo. O 
seu ponto mais profundo é a 281 m e contém um volume de cerca de 4.918 km³ de água. 
Está a 200 m acima do nível do mar.
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programa A
30 Junho — LISBOA/PORTO — CHICAGO 

Comparência no Aeroporto 2 horas antes da 
partida para as formalidades de embarque. Par-
tida em voo regular via capital europeia; che-
gada e mudança de voo com destino a Chicago. 
Refeições a bordo. Chegada e após o desem-
barque, transporte para o Hotel e Alojamento. 

01 — 04 Julho — CHICAGO
Estadia no Hotel Marriott Downtown Magnifi-
cent Mile em regime de alojamento e pequeno-
-almoço. Dias livres para participação na 100ª 
Convenção Internacional de Lions Clubs Interna-
tional e actividades de carácter particular. 

05 Julº — CHICAGO — LISBOA/PORTO 
Manhã livre. Em hora a indicar localmente, 
transporte para o Aeroporto. Após as formali-
dades de embarque, partida em voo regular via 
capital europeia. Refeições e noite a bordo. 

06 Julº — LISBOA/PORTO
Chegada, mudança de voo para embarque com 
destino a Lisboa/Porto. 
Chegada e, …  
 
Fim da Viagem 

programa B

Progª A + Extensão New York
 

05 Julho  — CHICAGO — NEW YORK
Em hora a indicar, transporte para o Aeroporto 
para as formalidades de embarque; partida com 
destino a New York. Chegada, transporte para o 
Hotel e Alojamento. 

06 — 07 Julho — NEW YORK 
Estadia no Hotel Edison ou similar, em regime 
de alojamento e pequeno-almoço. 1/2 Dia Visita 
da “cidade que nunca dorme” em autocarro pri-
vativo com Guia. Restantes dias livres.  

08 Julho  — NEW YORK— LISBOA/PORTO 
Manhã livre. Em hora a indicar, transporte para 
o Aeroporto. Após as formalidades de embar-
que, partida em voo regular via capital euro-
peia. Refeições e noite a bordo. 

09 Julho  — LISBOA/PORTO
Chegada, mudança de voo e embarque com 
destino a Lisboa/Porto. Chegada e, … 
 Fim da Viagem 

Programa C
Progª A + Extensão Miami 

+ Cruzeiro 7 dias Caraíbas  

05 Julho  — CHICAGO — MIAMI 
Em hora a indicar localmente, transporte para o 
Aeroporto para as formalidades de embarque; 
partida com destino a Miami. Chegada, transpor-
te ao Hotel e Alojamento. 

06 — 07 Julho —  MIAMI    
Estadia no Hotel Pestana ou similar em regime de 
alojamento e pequeno-almoço. Visita de Miami 
em autocarro privativo com Guia. Restantes dias 
livres.    

08 Julho —  MIAMI  
Manhã livre. Em hora a indicar localmente, trans-
porte para o porto de Miami e embarque no na-
vio Norwegian Escape para um cruzeiro de 7 dias 
nas Caraíbas.
Prepare-se para escapar a bordo do navio mais 
recente e empolgante no mar! A “Fuga Norue-
guesa” teve a viagem inaugural em Novembro 
de 2015 e é o navio da NCL mais inovador até 
agora construído – 165 mil toneladas, 324m com-
primento, 41 de largura, 20 decks, 1.733 tripulan-
tes e capacidade para 4.266 passageiros. Existem 
imensas possibilidades a bordo para se mimar – 
descontraia na maior Thermal Suite no mar, onde 
pode fazer uma sauna ou dar um mergulho na 
Piscina Vitality. Usufrua da Sala de Sal ou rela-
xe na nova Sala de Neve. Há espaços exclusivos 
para adultos como o Spice H2O com animação à 
noite e o Vibe Beach Club. Divirta-se e teste os 
seus limites. O “Escape” é um navio Freestyle 
Cruising, um conceito que dá total liberdade de 
escolha e de opções aos passageiros, sendo que 
não dispõe de turnos de refeições, estas operam 
em horário livre - mais de 25 restaurantes todos 
diferentes e 21 bares.
 Após Miami, chega-se a Roatan nas Honduras; 
segue-se Belize, e já no México, Costa Maya e 
Conzumel antes de regressar a Miami. 

15 Julho -  MIAMI — LISBOA/PORTO
Chegada às 08H00. Após o desembarque e em 
hora a indicar, transporte para o Aeroporto para 
as formalidades de embarque; partida em voo 
regular via capital europeia. Refeições e noite a 
bordo. 

16 Julho  — LISBOA/PORTO
Chegada, mudança de voo e embarque com des-
tino a Lisboa/Porto. Chegada e, … Fim da Viagem

Ficha de Inscrição  
Nome: _______________________________
_____________________________________
Morada:_ _____________________________
____________________________________
____________________________________
Localidade: ____________________________
CP. __________________________________
Tel.: _________________________________
E-mail: _______________________________
Lions Clube: ___________________________
Nome/Prenome
____________________________________
____________________________________
____________________________________
____________________________________

I — Inscrição na convenção  
Nº Pax  Total

Lion  (1) US$ 130
Lion  (2) US$ 180
Leo O/A US$ 60/10
Almoço CMJ US$ 75
(1) Até  13 Janeiro 2017   
(2) De 14 Janeiro até 31 Março 2017   

		  Total A     US$ ________

II — Programa de viagem /por pessoa
Duplo Indiv. Nº Pax Total

Progr. A  1.960 +  510
Progr. B  2.845 +  970
Progr. C  3.990 +  2.900
“C” NCL Escape – Camarotes c/ Varanda

		  Total B     € ________

Nota: Progª B + Progª C - Mínimo 25 Participantes  
Este programa de Viagem, está sujeito às “Condições 
wGerais da TopAtlântico – RNAVT 1833,  que aqui 

não são reproduzidas, mas que serão entregues a 
pedido. Para além disso, tem ainda as seguintes

CONDIÇÕES ESPECIAIS

Inscrição - pagamento por pessoa:
(1) até 30/11/2016 ......................................€ 350,00
(2) até 30/12/2016 .............................................10%
(3) até 31 de Janeiro...........................................10%
(4)  até  28 Fevereiro  2017...............................20%
(5)  até  31 Marº 2017.........................................20%
(6)  até 30 Abril 2017..........................................20%
(7)  Pagamento Final.............................. 31/05/2017
NB. Pagamentos Parcelares até à Partida
Facilidades de Pagamento — Consulte a Agência

Incluindo — Progª A » - Passagem Aérea no 
percurso indicado com direito ao transporte de 1 
mala, taxas aeroporto, segurança e combustível 
sujeitas a reconfirmação (€99,42-€104,44); 
Estadia com pequeno-almoço;  Progª “B” » - 
Progª A + Estadia em New York com pequeno-
-almoço;  Progª “C » - Progª A + Miami e 
Cruzeiro 7 dias nas Caraíbas no NCL Escape em 
Cabine c/ varanda; Taxas Portuárias, Gorjetas 
(€149+€80,50)a bordo.   

Excluindo — Inscrição na Convenção, Visitas 
Facultativas, Bebidas, Extras Pessoais e outros, 
Gratificações Serviços não mencionados.   

Caso se verifiquem variações significativas no 
custo dos transportes, combustível ou flutuações 
cambiais, reservamo-nos ao direito de alterar 
os preços, ao abrigo do nº 2 do Artigo 26º, do 
Decreto-Lei nº 263/2007.

Copie, preencha a Inscrição e envie para
TopAtlântico 
Al. Padre Álvaro Proença 1500-475 Lisboa | Tel. 217 621 380
benfica@topatlantico.com    |    NIF 501 061 162

WIKIMEDIA.ORG
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ADELAIDE BORGES  primeira mulher presidente de um Clube Lions em Portugal

Adelaide Borges foi a primeira mulher presidente de um Clube Lions nos anos 
90. Em entrevista à LION recorda a luta travada para que o papel da mulher não 
mais fosse subalternizado e da evolução até aos diz de hoje em que “há total 
igualdade entre homens e mulheres em Lions”.

“Hoje há total igualdade 
entre homens e mulheres 
em Lions”

Por Isabel Gomes Moreira / Isabel Oliva Teles
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REVISTA LION Em que ano foi presiden-
te de um Clube Lions?
ADELAIDE BORGES  Fui Presidente do 
Lions Clube de Santa Joana Princesa 
em 1989/90.

Como se tornou presidente?
Eleita por todos os membros do 
Clube, por unanimidade e aclamação.

Que papel estava reservado às mulhe-
res no Lions nessa altura?
Antes da Convenção de Taipé, em 
1987, que tornou possível a entra-
da da mulher no Movimento, esta 
não passava, na maioria dos clubes, 
de elemento decorativo que acom-
panhava o seu marido aos jantares 
e festas. Havia, porém, alguns clu-
bes onde a mulher era interventiva, 

como no meu 1.º clube, o Lions 
Clube de Aveiro, fundado em 1970. 
Participávamos em todas as reuni-
ões, votávamos, trabalhávamos nas 
comissões. Era um clube irreveren-
te. Fora do nosso clube, tudo isso 
nos estava vedado. Assim, o papel 
da mulher no Lionismo até podia 
ser relevante, mas sempre subalter-
nizado.

Mesmo após a criação dos Lio-
ness Clubes (espécie de rebuçado que 
Lions Internacional deu às mulheres 
para tentar diminuir o mal estar que 
grassava no movimento) as sócias 
desses clubes não podiam participar 
nas Convenções Nacionais, pelo que 
não tinham acesso a cargos na Es-
trutura Lionística. Assisti a situações 
constrangedoras, de que poderei fa-
lar noutro contexto.

Muitos companheiros tiveram 
também um papel fundamental na 
justa luta da mulher pela igualdade 
no Movimento Leonístico. Lembro 
os Lions da 1.ª Convenção de 1917, 
em Dallas, que aprovaram o ingresso 
da mulher como sócia. Deliberação 
revolucionária, à época, logo anula-
da na Convenção seguinte, em Saint 
Louis.

Lembro o Presidente Interna-
cional Figueiredo Sobral que, na 
Convenção de 1977, se bateu con-
victamente pela entrada da mulher 
como sócia, vendo a sua propos-
ta ser rejeitada por unanimidade. 
Lembro outra tentativa de vários 
Delegados à Convenção de Nova 
Orleães, igualmente gorada.Lembro 
ainda o Presidente Internacional 
William Biggs que, ao entregar-me, 
na Convenção Nacional de 1991, 
o galardão “International Leader-
ship”, afirmou no seu discurso ter 
sido “um dos Lions mais entusias-
tas na luta pela entrada da mulher 
no movimento e que a melhor re-
compensa para essa luta era estar a 
atribuir tal galardão precisamente a 
uma mulher, pela primeira vez na 
história do Lionismo”.

Foram estes homens e muitos 
outros que estiveram sempre ao nos-
so lado.

Foram eles – e não nós, que não 
podíamos – que votaram em Taipé a 
favor da entrada da mulher no Mo-
vimento.

A todos os homens e mulheres 
que tanto trabalharam para que o 
Lionismo acompanhasse o sentido 
da Civilização e da Justiça, rendo a 
minha homenagem.

A partir da Convenção de Taipé 
as mulheres puderam, finalmente, 
votar e ser eleitas para qualquer car-
go de toda a Estrutura Lionística.

“Falta ainda 
uma mulher 
Presidente 
Internacional”

Depois de se tornar presidente passou 
a ser normal as mulheres ocuparem 
cargos na estrutura Lionística?
Sim, passou. A evolução tem sido 
muito positiva e o panorama hoje 
é completamente diferente. Temos 
muitas companheiras eleitas para to-
dos os cargos. Falta ainda uma mu-
lher Presidente Internacional, mas lá 
chegaremos.

O facto de ser a primeira mulher pre-
sidente de um clube Lions motivou 
inclusive uma entrevista na televisão 
com Fátima Campos Ferreira, “30 mi-
nutos com…”…
Fui convidada pela RTP, único canal 
existente em 1989, para uma entre-
vista, conduzida por Fátima Campos 
Ferreira: “30 minutos com…” trans-
mitida às 17 h.

Fui a um programa da manhã, 
cerca de 5 minutos.

No final do Ano Lionístico vol-
tei à RTP, também num programa 
da manhã, cerca de 7 minutos, para 
um breve balanço do que foi o no-
tável trabalho de todo o Lions Clube 
de Santa Joana Princesa nesse ano 
89/90.

Como vê a evolução do Lions, no que 
à igualdade de oportunidade para mu-
lheres e homens diz respeito, desde 
então?
A evolução foi enorme. Hoje há total 
igualdade entre homens e mulheres, 
em Lions.

Acha que as mulheres desempenham 
um papel diferente dos homens no 
Lions?
Podem e devem desempenhar papéis 
iguais.

FOTOS
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“Nunca quis 
candidatar-me 
a Governadora” 

Porque não ocupou entretanto outros 
lugares na estrutura Lions?
Ocupei, sim. Fui eleita Presidente da 
Mútua do Distrito Múltiplo 115, pri-
meira mulher a ocupar esse cargo. Fui 
também Presidente de Divisão e de 
Região. Nunca quis candidatar-me a 
Governadora. O que eu gostava mes-
mo era do trabalho no terreno, com 

o meu Clube, na minha cidade. Os 
cargos nunca me seduziram. O último 
que ocupei, Presidente de Região, foi 
porque não consegui dizer não ao en-
tão Governador, o meu querido amigo 
João Pedro Mateus e à saudosa Maria 
Eugénia. O João Pedro foi o primeiro 
Presidente do Lions Clube de Vagos, 
um dos quatro Clubes nascidos na 
minha presidência (Esgueira, Vagos, 
Almada Tejo e Leo Clube Santa Joana 
Princesa). Ao grande Clube de Vagos 
fiquei sempre particularmente ligada, 

pela proximidade geográfica e pelo 
coração. Como poderia dizer não ao 
João Pedro? Não lhe devo, contudo, 
ter sido de grande serventia nesse car-
go, no qual, em consciência, sei que 
tive um desempenho apenas media-
no. As minhas desculpas, meu Amigo. 
Exercer esses cargos era, para mim, 
pouco desafiante. O que me apaixo-
nava mesmo era fazer o levantamen-
to de necessidades da Comunidade. 
Mobilizar todos os elementos do Clu-
be para estudar as melhores respos-

tas. Definir as ações a desenvolver. 
Formar comissões de trabalho para 
as levar a cabo. Pôr a Comunicação 
Social do nosso lado, a divulgar o 
nosso trabalho, para sensibilizar os 
aveirenses. Feito isto, granjear apoios 
em dinheiro e logística junto do 
Governo Civil, Câmara Municipal, 
Rota da Luz, associações Industrial e 
Comercial, Bombeiros, Força Aérea 
de S. Jacinto, Quarteto de Saxofones 
e outros, Clube dos Automóveis 
Antigos, Museu de Aveiro, etc.

Conseguir a colaboração de nume-
rosos aveirenses de boa vontade não 
Lions, sempre disponíveis para nós.

Sentir o Clube a crescer, simulta-
neamente, em Serviço e Amizade.

Viver a alegria de conseguir pôr 
os que mais podem a ajudar os que 
mais precisam, assistindo à satisfação 
do dever cumprido dos primeiros e à 
gratidão dos segundos.

E, sempre, confraternizar – e 
como! – com todo o Clube, cele-
brando o sucesso de cada acção.

Isto, sim, é empolgante, galvani-
zador, gratificante!

Apesar de, entretanto, muitas mulhe-
res ocuparem cargos na hierarquia 
Lions e do Movimento fomentar a pa-
ridade porque é que acha que não há 
mais mulheres no Lions e a assumir 
posições de destaque?
Não estou de acordo. Felizmente, 
já há muitas mulheres nos lugares 
de maior destaque no Lions. Com-
parando com a chamada sociedade 
civil, o panorama em Lions é até 
bastante animador.

Alguma vez se sentou discriminada na 
sua vida profissional e social pelo fac-
to de ser mulher?
Nunca senti a menor discriminação 
pelo facto de ser mulher. Nem na 
vida social, nem na profissional, nem 
na de Lions (após a Convenção de 
Taipé).

“Antes da Convenção de Taipé, em 1987, 
que tornou possível a entrada da mulher no 
Movimento, esta não passava, na maioria 
dos clubes, de elemento decorativo que 
acompanhava o seu marido aos jantares e festas”

“Compreendo a existência de cotas de género” 

Concorda com as cotas de género?
Sou a favor do critério de mérito, 
da competência.

Mas a verdade é que, apesar 
de já existir igual acesso à educa-
ção, que dá igualdade de oportu-
nidades a ambos os sexos, existem 
ainda muitas disparidades. Na po-
lítica, na administração pública, 
nas grandes empresas, os lugares 
de topo são geralmente ocupados 
por homens. Mulheres com capa-
cidades iguais são quase sempre 
preteridas.

Compreendo a existência de 
cotas de género, que tentam pro-
mover uma sociedade mais justa. 
É, para já, um mal necessário, com 
o qual não simpatizo, mas que 
aceito.

E acho que o Movimento Lio-
nístico pode dar um contributo 
muito importante na mudança 
desta questão cultural.

Porque é que acha que não há uma 
maior participação das mulheres na 
política?

Ao longo da História da Huma-
nidade as mulheres foram, salvo 
raras exceções, sempre afastadas 
do poder. Só há poucas décadas 
começaram a ter acesso aos 
lugares políticos. Há ainda muita 
resistência por parte dos homens 
em deixá-las entrar e falta de 
confiança das mulheres em si 
próprias para se candidatarem.

Mesmo as bem preparadas têm, 
muitas vezes, relutância em sair da 
sua zona de conforto. É, uma vez 
mais, o peso da questão cultural

u
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O que a motiva a ser Lions?
O que a motiva a ser Lions?
Participar na construção de um mun-
do melhor.

Quando e como se deu a sua entrada 
no movimento Lions?
Entrei no Movimento com a funda-
ção do Lions Clube de Aveiro, há 56 
anos. Mas o Jaime é que era Lion. Eu 
não. Só o fui em 1988, quando fun-
dámos o Lions Clube de Santa Joana 
Princesa.

O Lions está hoje muito diferente do 
que era nessa altura? Em quê?
O Lions está hoje muitíssimo di-
ferente de há 56 anos. Cresceu, em 
número de Clubes, de Sócios, de Ser-
viço. Parece-me que perdeu em exal-
tação Lionística, em alegria genuína 
nos reencontros dos clubes. Teve 
momentos altos e momentos baixos. 
Enfim, o que sempre acontece em 
todas as grandes instituições. É uma 
inevitabilidade, mas os homens pas-
sam e os ideais ficam. 

Foi decoradora, atriz de cinema e de 

teatro… Pode falar-nos um bocadinho 
dessas experiências?
Fui Professora Primária cinco anos. 
Abandonei o ensino (faltava-me pa-
ciência). Fiz um curso de Decoração 
de interiores e fiz decorações um 
pouco por todo o País. Dediquei-
-me às Antiguidades, a minha gran-
de paixão. Fiz inúmeras viagens para 
as adquirir, participei em dezenas de 
Salões em Portugal e Espanha. Or-
ganizei 14 Salões no meu Clube, que 
proporcionaram o lucro limpo de 
cerca de 160.000 €. Tive uma vida 
profissional longa, entusiasmante e 
feliz.

Quando frequentava a Escola 
de Magistério fui selecionada pelo 
CETA (Círculo Experimental de Te-
atro de Aveiro), de que o Jaime foi 
fundador, para interpretar o papel 
principal feminino na peça “O Dia 
Seguinte”. O Jaime foi escolhido 
para o masculino. Assim nos conhe-
cemos. Namorámos no teatro e ca-
sámos.

Mais tarde fiz cinema, com o 
Jaime, para o grande cineasta Vasco 

Branco. Com o filme “A Droga” tive 
o 1.º prémio de Interpretação Femi-
nina no Festival Nacional de Cinema 
Amador, no final dos anos 60.

Foram experiências muito mar-
cantes, que terminaram com o nas-
cimento e crescimento das filhas, a 
minha enorme carga profissional e, 
pouco depois, a minha entrega entu-
siasta ao Lionismo.

Como ocupa os seus dias atualmente?
Fechei as minhas três galerias em 
2008, por não ter quem me sucedes-
se.

Agora tenho uma unidade de tu-
rismo, que me dá imenso trabalho, 
pois tem uma taxa de ocupação ex-
celente e estou a preparar outra.

Que sonho ainda está por cumprir?
Julgo que fui cumprindo os sonhos 
ao longo da vida. Foram etapas que 
se iam abrindo e concluindo. Há 
muitos outros sonhos que gostaria 
de ver cumpridos, mas que não de-
pendem de mim. São, para já, mera 
utopia.
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Filipe Abreu  vencedor do Concurso Nacional do Prémio de Música Lions 2015-16 

Filipe Abreu, vencedor do Concurso Nacional do Prémio de Música Lions 2015-
16, em entrevista à LION, fala das motivações que o levaram a concorrer e das 
suas expectativas em relação às futuras eliminatórias do concurso. 

“O concurso tem tudo 
para vir a ser 
um dos mais importantes 
a nível nacional”

Por Isabel Gomes Moreira 
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REVISTA LION O que o levou a candi-
datar-se ao Prémio de Música Lions?
FILIPE ABREU Candidatei-me após uma 
conversa com um professor de violino 
que me propôs participar no concur-
so, visto que uma das peças, a obriga-
tória, já a tinha tocado. Ainda, porque 
era mais uma grande oportunidade de 
estar em palco, mostrar o meu talento 
e, por fim mas não menos importante, 
para manter o contacto com Portugal.

Como é que tudo aconteceu?
Preparei-me durante alguns meses 
para o concurso. Na altura, estava 
muito ansioso pois já tinha passado 
algum tempo desde a última vez que 
participei num evento deste género, 
e é nestas alturas que as inseguranças 
aparecem. No momento em que en-
trei em palco estava muito ansioso, 
mas assim que toquei a primeira nota 
o nervosismo desapareceu. Estava 
bastante concentrado e com muita 
“sede” de vencer e, acima de tudo, 
vontade de fazer boa música.

O que acha do concurso?
Acho o Concurso Prémio de Música 
Lions tem tudo para vir a ser um dos 
mais importantes a nível nacional. 
Muito bem organizado e realizado 
numa excelente sala com todas as 
condições para fazer música ao mais 
alto nível. 

Já tinha ouvido falar antes do Lions?
Ouvi falar deste concurso este ano 
na Bélgica. Todos os meus colegas 
violinistas estavam muito interessa-
dos em participar. Procurei saber o 
máximo sobre ele e assim quando 
soube que além de ser um concurso 

nacional teria o ingresso directo a um 
outro internacional, procurei, na lista 
dos países associados Portugal.

“Fiquei bastante 
surpreendido” 

Ficou surpreendido por ter vencido o 
concurso?
Fiquei bastante surpreendido. Embora 
tenha dado o meu melhor, o nível era 
bastante elevado e assim como eu to-
dos estavam lá para ganhar. 

Porque é que acha que foi o concor-
rente escolhido pelo júri para ganhar?
Acho que foi pelo facto de me ter 
entregado de corpo e alma ao que 
estava a fazer. 

O que faz profissionalmente? Estuda 
música?
Neste momento, encontro-me a aca-
bar o mestrado em violino “Perfor-
mance” no Conservatório Real de 
Antuérpia, com a violinista solista 
Alissa Margulis.

 “Levo um programa
de extrema 
dificuldade 
e muito 
traiçoeiro” 

Está confiante em relação 
às próximas eliminatórias 
do concurso?
Estou bastante confiante, 
no entanto, tenho noção 
que estamos a falar de um 
nível internacional 
altíssimo e que neste tipo de 
concursos não há direito a fa-

lhas. Levo um programa de extrema 
dificuldade e muito traiçoeiro, no en-
tanto, irei trabalhar muito até lá para 
conseguir dominá-lo na perfeição.

Quais são as suas principais influên-
cias musicais?
As minhas principais influências mu-
sicais são o meu pai e a minha avó 
paterna que sempre me ensinaram 
que na música o que realmente im-
porta é sermos verdadeiros. 

Quais são os seus projetos para o futu-
ro? Quer dedicar-se exclusivamente à 
música de forma profissional?
A minha ambição como violinista é 
vir a ser solista. 

Aconselharia outros jovens estudan-
tes de música a concorrer ao Prémio 
de Música Lions?
Aconselho vivamente a concorrer. 
Principalmente a todos os jovens 
músicos que procuram uma boa 
oportunidade de estar em palco e 
uma aprendizagem para a vida, que 
pode vir a abrir muitas portas profis-
sionalmente.

“Comecei aos seis anos
a cantar num coro” 
Quando começou a dar os primeiros passos na música?
Comecei aos seis anos a cantar num coro. Entretanto, 
aos oito anos de idade comecei por aprender bandolim. 
Após assistir a um concerto de violino fiquei apaixona-
do por aquele instrumento e pedi logo ao meu pai que 
me inscrevesse no conservatório. Visto que sempre 
foi um sonho para o meu pai ter um filho violinista, 
não foi difícil de o convencer. Assim comecei o meu 
percurso como violinista aos 10 anos de idade.
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Lions Clube de Arganil 

Rastreios à audição na FICABEIRA
Uma das linhas de ação do Lions 

Clube de Arganil, para este ano lio-
nístico, é estar atento às necessidade 
da população da sua área de abran-
gência e, nesse sentido, irá, ao longo 
do tempo, desenvolver várias ações.

Essas ações começaram em se-
tembro aquando da FICABEIRA 
(certame que decorreu em Arganil de 
6 a 11 de setembro) e onde o Lions 
esteve presente com um Stand que 
foi muito visitado. 

Na FICABEIRA, o Lions Clube 
de Arganil tentou despertar a consci-
ência dos visitantes para os proble-
mas relacionados com a audição e 
para isso realizou rastreios auditivos 
em 2 dos 6 dias em que esteve no 
evento.

Com o apoio de uma técnica cre-
denciada, que é arganilense, foi feita 
uma sensibilização para os proble-
mas que inadvertidamente causamos 
ao nosso aparelho auditivo. Através 
de inquéritos distribuídos e, depois 
destes analisados, os voluntários des-
ta actividade perceberam quão im-

portante é ter um ouvido saudável.
Fez-se também rastreio a algu-

mas crianças em inicio de escola-
ridade obrigatória e para as quais 
é fundamental um boa capacidade 
auditiva, pois, dela dependerá o seu 

sucesso ao nível da aprendizagem.
No decorrer desta ação, foi ainda 

alertado o Agrupamento de Escolas 
de Arganil para a necessidade de ser 
feito um rastreio com incidência nos 
alunos de 5 e 6 anos.

Na FICABEIRA, o Lions Clube de Arganil tentou despertar a consciência 
dos visitantes para os problemas relacionados com a audição

Lions Clube de Montijo 

Clube respondeu 
ao apelo dos bombeiros

O mês de agosto foi um mês 
marcado por muitos incêndios no 
nosso país. O Lions Clube de Mon-
tijo respondeu ao apelo dos Bombei-
ros de Canha e Alcochete que neces-
sitavam de garrafas de água, e, apesar 
de muitos CCLL estarem de férias, 
levou aos respetivos quartéis cerca 
de 700 garrafas, ou seja cerca de 350 
litros de água.

No dia 23 de setembro, o clube 
organizou uma palestra subordina-
da ao tema: “Resiliência e Inovação 
como fatores de Competitividade 
Sustentável”, à qual assistiram vários 
Companheiros e alguns convidados, 
na sua maioria empresários.

Nos dias 24 e 25, nove Compa-
nheiros do Clube participaram na ati-
vidade “Leões à Solta”, em Oleiros, 
que proporcionou não só bons mo-
mentos de companheirismo como 
também criou laços de amizade entre 
os Lions dos dois Distritos.

O Lions Clube do Montijo 
entregou 350 litros 

de água aos bombeiros



setembro-outubro 2016    LION 25

 >
 CLU


BES


Lions Clube de Pombal Marquês de Pombal 

Clube deu a conhecer atividades
nas Tasquinhas da Ilha

Um dos objetivos do Lions Clube 
de Pombal Marquês de Pombal para o 
presente ano lionístico passa por divul-
gar o movimento junto da comunida-
de e dar a conhecer aquelas que têm 
vindo a ser as iniciativas desenvolvidas 
no concelho de Pombal. Foi precisa-
mente para cumprir esse desígnio que, 
entre os dias 25 e 28 de Agosto, esteve 
presente na XXI edição das Tasqui-

nhas da Ilha. Além dos materiais de 
divulgação e do flyer informativo que 
esteve a ser distribuído, foi projectado 
um vídeo que constituiu uma mostra 
do trabalho que tem sido realizado pe-
los lions e leos de Pombal no serviço à 
comunidade.

Já em setembro, como vem sen-
do habitual, o Lions Clube de Pom-
bal Marquês de Pombal participou 

no “Passeio da memória”, promovi-
do pela Associação Alzheimer Por-
tugal. O passeio realizou-se no dia 
21 de setembro, Dia do Doente de 
Alzheimer, juntando na cidade de 
Pombal dezenas de pessoas, que fi-
zeram questão de mostrar o seu cari-
nho para com os cuidadores e doen-
tes de Alzheimer, numa caminhada 
simbólica. 

O Clube participou 
no “passeio da Memória, 

promovido pela Associação 
Alzheimer Portugal

Lions Clube da Trofa 

168 colheitas de sangue 
realizadas em setembro

O Lions Clube da Trofa promo-
veu colheitas de sangue e tipagem de 
medula óssea, a favor do Instituto 
Português do Sangue. 

Na Colheita de Sangue, em Fra-
delos, realizada no dia 2 de setembro, 
compareceram 34 dadores e foram 
realizadas 32 colheitas de sangue e 
mais uma tipagem de medula óssea.  

Na Colheita de Sangue nos 
Bombeiros Voluntários da Trofa, 
realizada no dia 10 de setembro, 
compareceram 120 dadores e foram 
realizadas 107 colheitas de sangue e 
mais uma tipagem de medula óssea.  

Na Colheita de Sangue, em Alva-
relhos, realizada no dia 17 de setem-
bro, compareceram 36 dadores e fo-
ram realizadas 29 colheitas de sangue 
e mais uma tipagem de medula óssea.

No mês de setembro, foram reali-
zadas 168 colheitas de sangue que po-
derão apoiar um total de 504 doentes. 
Tivemos conhecimento que um dos 
dadores com tipagem de medula óssea 
realizada numa colheita de sangue teve 
a oportunidade de poder ajudar um 
doente em Itália. O dador já realizou 
a dádiva e encontra-se bem. Um muito 
obrigada a este dador. 

O Clube  promoveu
colheitas de sangue e 
tipagem de medula óssea
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Lions Clube de Barcelos 

Passeio mistério no arranque do ano
O Lions Clube de Barcelos pro-
moveu, no dia 24 de setembro, o 
seu habitual passeio mistério, que 
marcou o arranque das atividades 
do clube. 

O ponto de encontro teve lugar 
no Campo da Feira junto ao chafa-
riz, à hora marcada, sem que o grupo 
soubesse qual iria ser o destino. 

Só chegados a Penafiel, os par-
ticipantes ficaram a saber que iriam 
visitar o Museu Municipal, instala-
do num bonito palacete seiscentis-
ta, pertença da família Pereira do 
Lago, na rua do Paço, em Penafiel. 
Remodelado e acrescentado, o anti-
go e o moderno complementam-se 
e harmonizam-se graças ao sentido 
estético e técnico do arquiteto Fer-
nando Távora. Foi uma das últimas 
obras assinadas por si, concluída 
pelo seu filho, José Bernardo Távo-
ra. Tem cinco salas com exposições 
permanentes e alberga três núcleos 
museológicos: etnografia, arqueolo-
gia, e história do concelho, onde o 
passado está presente nos diversos 
artefactos expostos, que se mantêm 
em constante atualização. Tem uma 
sala multimédia com várias ferra-
mentas audiovisuais, entre elas um 
“olhómetro, por onde pode fazer-se 
uma visita física ao concelho sem sair 
daquele espaço. É, aparentemente, 

um museu diferente, com uma ativi-
dade pedagógica diversificada e inte-
ressante, que mantém uma interati-
vidade viva com as famílias, com as 
quais fazem uma atividade conjunta 
mensalmente.

A paragem seguinte foi na Es-
talagem da Quinta do Paço, a três 
quilómetros de Vila Real, onde foi 
servido o almoço. Já no Palácio de 
Mateus, decorreu uma prova de vi-
nhos. Um palácio em estilo barroco 
mandado construir na primeira me-
tade do séc. XVIII pelo primeiro 
morgado de Mateus, António José 
Botelho Mourão. E, em 1970, é 
constituída a Fundação da Casa de 
Mateus, por iniciativa de D Francisco 
de Sousa Botelho Albuquerque, com 
o objetivo de conservar o património 
e instituir um espaço ao serviço da 
cultura na região.

No seu interior podemos admirar 
os magníficos tetos trabalhados em 
madeira de castanho, em particular o 
da primeira sala, que é lindíssimo, e o 
rico espólio distribuído pelas várias 
salas, e constituído por mobiliário 
diverso e rico, cerâmicas, quadros, 
livros – a Biblioteca alberga mais de 
3000 livros, entre os quais a primeira 
edição ilustrada dos Lusíadas. 

Há ainda a referenciar a capela, 
cuja fachada principal é também de 
meados do séc. XVIII. E os jardins, 
do início do séc. XX, também muito 
bonitos e bem cuidados, estendem-
-se por vasto espaço e completam 
este conjunto magnífico. 

Depois de um chá na Pastelaria 
Gomes, na avenida Carvalho Araújo, 
o grupo iniciou o percurso de regres-
so, tendo parado em Amarante para 
jantar no “Golfe” de Amarante. 

Clube agraciou pianista 
A convite do Professor/Composi-

tor Luís Costa, responsável artístico 
do festival de música clássica “Fra-
lães em Música 2016”, que decorreu 
nos dias 1, 2 e 3 de outubro, na Casa 
de Fralães, Monte Fralães, Barcelos, 
o Lions Clube de Barcelos fez-se 
presente no recital, concretizando o 
ideal lionístico de incentivar, apoiar e 
premiar o estudo e a cultura musical 
entre os jovens, e agraciou a jovem 
pianista, Joana Au-Vong Oliveira, de 
11 anos, com o Diploma “Lions Clube 
de Barcelos”, entregue pela Presi-
dente C/L Maria Abília Senra, acom-

panhada do jovem clarinetista Horá-
cio Ferreira.

Além da jovem Joana, atuaram 
em parceria o citado clarinetista, Ho-
rácio Ferreira, um jovem sobejamen-
te premiado a nível nacional e inter-
nacional, e o jovem pianista húngaro 
David Beker, igualmente premiado a 
nível internacional. 

Estes dois jovens e magníficos 
músicos estão credenciados pela 
“Eupean Concert Hal Organization” 
para atuarem em parceria nas prin-
cipais salas de concerto europeias 
durante a temporada 2016/2017.

Foram muitos os participantes no passeio mistério 

Joana Au-Vong Oliveira 
recebeu o Diploma 

das mãos 
da Presidente do Clube
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Lions Clube de Braga 

Sunset Solidário 
apoia doentes 
do foro oncológico  
Pelo segundo ano consecutivo, 
o Lions Clube de Braga (LCB) 
organizou um “Sunset Solidário” 
que juntou quase 300 pessoas no 
Hotel Meliã, em Braga.

O evento que aconteceu no dia 
9 de julho, promoveu um excelente 
convívio altruísta que tinha como 
objetivo contribuir para a iniciati-
va “Gesto Esperança”, que apoia e 
acompanha famílias carenciadas que 
enfrentam problemas de saúde do 
foro oncológico.

Foi num ambiente amigável, infor-
mal e acolhedor em que vários DJ´s 
convidados animaram a ação solidá-
ria no excelente espaço da piscina do 
Hotel. As cerca de 300 pessoas que 
aderiram à causa solidária puderam 
passar um final de tarde e início de noi-
te divertido, acompanhado de amigos 
e juntos por uma causa nobre, que teve 
nesta a sua segunda edição. 

“Este evento começa a tornar-
-se numa marca solidária que vai 
ao encontro dos objetivos da nossa 
organização e será para continuar”, 
começou por referir Eduardo Pinto, 
presidente do LCB, acrescentando 
que “este ano, registámos um au-
mento de inscrições em relação à 

primeira edição e, por este motivo, 
estamos satisfeitos por ter havido 
um crescimento em volta desta cau-
sa social, que é muito importante 
para as famílias apoiadas que, desta 
forma, conseguem obter um maior 
apoio financeiro por parte do Gesto 
Esperança”.

Para o presidente do LCB, “o fe-
edback obtido por parte dos partici-
pantes é muito positivo” e o sucesso 
deste evento “está diretamente rela-
cionado com o ambiente amigável e 
acolhedor que caracteriza o evento, 
devendo-se o sucesso do mesmo 
ao facto de serem os próprios par-
ticipantes a criarem este agradável 
ambiente, onde para além de se reve-
rem amigos e se conhecerem novas 
pessoas, todos estão juntos em torno 
do mesmo objetivo que é contribuir 
efetivamente para uma causa nobre 
e solidária”. 

Realçando o “altruísmo” da po-
pulação bracarense nesta e noutras 
iniciativas solidárias promovidas 
pelo LCB, o dirigente diz que “é ex-
celente estarmos rodeados de pesso-
as fantásticas que estão sempre dis-
poníveis a ajudar e a contribuir para 
a construção de uma sociedade mais 
solidária”. 

Lions Clube do Seixal
Recolha de roupa

O Lions Clube do Seixal promoveu 
uma recolha de roupas para posterior 
distribuição por famílias carenciadas 
e organizou uma visita cultural à 
adega Fernão Pó, onde foi possível 
perceber um pouco do processo pro-
dutivo do vinho local, seguindo-se 
uma prova de vinhos.

Lions Clube 
S. João da Madeira
Donativo à Maria 
Cristina Foundation

O Lions Clube S. João da Madeira an-
gariou e entregou um donativo de 
100 euros à Maria Cristina Founda-
tion. Fundada por Maria da Concei-
ção, uma portuguesa que atravessou 
o Canal da Mancha a nado para cha-
mar a atenção do Mundo e receber 
donativos para conseguir dar edu-
cação a 600 crianças que vivem nos 
bairros da lata do Bangladesh.
O Clube angariou e enviou para o 
Lions Clube do Nordeste (S. Miguel 
- Açores), armações de óculos de 
criança e adulto, novos e usados, co-
laborando assim com os companhei-
ros, na sua ação do trabalho que vêm 
a desenvolver naquela ilha.

“Sunset Solidário”  
juntou cerca 
de 300 pessoas
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Lions Clube 
Lisboa Norte
Confeção 
e distribuição 
de alimentos 
aos sem-abrigo

O Lions Clube Lisboa Norte 
prossegue as suas atividades 
de confeção e distribuição de 
alimentos aos sem-abrigos da 
zona da grande Lisboa e de vo-
luntariado na Liga Portuguesa 
contra o cancro (apoio às re-
feições). O Clube realizou ainda 
uma recolha de roupa, sapatos 
e outros bens, que entregou no 
bairro 6 de Maio e uma recolha 
de brinquedos que entregou às 
crianças autistas.

LIONS CLUBE 
LISBOA BENFICA 
Passeio da Memória

O Lions Clube Lisboa Benfica de-
finiu como metas principais para 
o AL 2016-2017 encontrar uma 
sede para o clube, assunto que 
se encontra a ser tratado com a 
Junta de Freguesia de S. Domin-
gos de Benfica e cujas negocia-
ções foram iniciadas pela CLA 
Tininha Castro Neto e aumentar 
o seu número de sócios. 
Relativamente às atividades a 
desenvolver manter-se-ão as 
anteriormente definidas, sendo 
que quatro dessas atividades se 
integram no objetivos do Cente-
nário do Lions. 
No mês de setembro e, como 
vem acontecendo nos últimos 
anos, o Clube participou no 
“Passeio da Memória”, em Oei-
ras, promovido pela Associação 
Portuguesa de Alzheimer. 

LIONS CLUBE CABECEIRAS DE BASTO

Clube prossegue 
atividade de preservação 
de arte sacra 

A Capela do Santíssimo Sacra-
mento da Igreja do Mosteiro de S. 
Miguel de Refojos ficou, na semana 
da festa do Santo Padroeiro, mais 
rica com a chegada dos dois Anjos 
Tocheiros restaurados no âmbito da 
campanha ‘Benfeitor do Mosteiro’ 
que o Lions Clube iniciou em maio 
de 2016.	

O CL Ernesto Oliveira, presi-
dente do Lions Clube Cabeceiras 
de Basto, reconheceu, aquando da 
receção dos Anjos Tocheiros, que “a 
espera valeu a pena” pois as Oficinas 
Santa Bárbara fizeram “um trabalho 
extraordinário”.

Aproveitou a oportunidade para 
agradecer a todos quantos contri-
buíram para esta causa através dos 
peditórios que foram realizados, 
enaltecendo igualmente o empenho 
dos sócios do clube, da Paróquia e 
do Pároco, bem como da Câmara 
Municipal, sendo que estas duas últi-
mas entidades “muito já têm feito no 
âmbito do restauro e conservação do 
Mosteiro de S. Miguel de Refojos”.

As festas do concelho foram uma 

ocasião privilegiada para que os Ca-
beceirenses e os forasteiros, que nes-
ta ocasião acorrem à nossa vila, pu-
dessem visitar e a apreciar as peças 
restauradas. 

Com o ato de entrega à Paróquia 
terminou esta fase da campanha, 
sendo que Ernesto Oliveira destacou 
que é objetivo do Lions “continuar 
com iniciativas como esta na tentati-
va de preservar a arte sacra do Mos-
teiro, a nossa cultura e a identidade 
de Cabeceiras de Basto”.	

Esta campanha teve um orça-
mento no valor de cinco mil euros.

Lions Clube de Elvas

Campanha de proteção 
ao meio ambiente

Mais uma vez o Lions Clube de 
Elvas colaborou na campanha da 
Quercus com a aquisição de 11 árvo-
res a serem plantadas na Primavera 
de 2017. Esta campanha destina-se 
a repovoar as florestas portuguesas 
que todos os anos são grandemente 
arrasadas com os incêndios. Contri-
buiu com uma árvore por cada mem-
bro do Clube.
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Lions Clube 
de Oeiras 
Entrega de roupas 
na loja social

O Lions Clube de Oeiras recolheu 
e doou roupas de criança à Loja 
Social da Junta de Freguesia de P. 
Salvo, para serem distribuídas a 
crianças de famílias carenciadas. 
O Clube recebeu e preparou rou-
pas doadas pela falecida CL Lur-
des Albuquerque, cujo produto 
reverterá para as obras apoiadas 
pelo nosso Clube.

Lions Clube 
de Esposende 
Objetivos definidos

O Lions Clube de Esposende deu 
a conhecer, no dia 30 de setem-
bro, o novo lema “Juntos somos 
mais fortes”. A nova direção de-
seja marcar a diferença na pro-
ximidade e amizade entre com-
panheiros, bem como prestar 
serviço à comunidade. Acredita 
que juntos atingirão os objetivos 
propostos, que são: prestar au-
xílio aos mais debilitados e ca-
renciados, cultivar o bem-estar 
social, sensibilizar a prevenção 
do meio ambiente e muito mais.

Lions Clube da Lusofonia 

Clube prepara novo 
contentor com mobiliário 
para a Guiné-Bissau
O Lions Clube da Lusofonia tem 
prosseguido com as suas ativida-
des regulares, designadamente e 
de entre outras, as colheitas de 
sangue nas Freguesias da Senho-
ra da Hora e Custóias, bem como 
as recolhas de bens para doação. 

De igual modo têm prossegui-
do contactos com o Lions Clube da 
Praia – Cabo Verde, no sentido de 
dar continuidade a ações conjuntas, 
no âmbito do apoio a crianças com 
paralisia cerebral.

Prosseguem também os contac-
tos com entidades guineenses da área 
da saúde, para a concretização de um 
ciclo de formação profissional de 
técnicos de saúde, para o apoio a do-
entes do foro oncológico, a exemplo 
do que este Clube levou a efeito no 
passado ano com técnicos de saúde 
angolanos. 

Por outro lado, destaca-se a pre-
paração, para envio para a Guiné-
-Bissau, de mais um contentor de 
40 pés, carregado com mobiliário 
escolar, mas também para um infan-
tário, bem como livros escolares, de 
literatura, assim como outros mate-
riais escolares, brinquedos, material 
informático, roupas para crianças e 
adultos, etc.

O destino destes bens, que tem 
sido coordenado com o cidadão gui-
neense, dr. Roberto Mendes, vai ser 
distribuido por várias instituições 
localizadas nas cidades de Bissau, 
Canchungo e Mansoa, esta última 
localidade que tem a particularidade 
de ser geminada com o Município de 
Matosinhos.

Para a concretização de mais esta 
doação haverá que destacar a pre-
cisosa colaboração e generosidade 
de uma série de entidades, oficais e 
privadas, designadamente das Câ-
maras Municipais de Matosinhos e 
da Trofa, bem como das empresas 
Nautilus, SA, Viarco, SA, Ferrinha & 
Filhos, SA, assim como de doadores 
anónimos e de Clubes Lions, que a 
este Clube fizeram chegar as roupas, 
brinquedos e muitos outros bens, 
que seguirão no referido contentor.

Como quem tem amigos... haverá 
que referir que a C. M. Matosinhos 
assumiu, no âmbito da sua gemina-
ção com Mansoa, os custos de trans-
porte marítimo,.

Este Clube contou, também, 
com a  colaboração da J. F. da Se-
nhora da Hora para o transporte dos 
materiais para o local de embarque. 

Assim, se faz jus ao lema do Clu-
be: Solidariedade sem Fronteiras!

O Clube está a preparar mais um contentor 
para enviar  para a Guiné-Bissau, com mobiliário escolar, 
livros escolares e outros artigos 
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Lions Clube da Covilhã

Angariação de fundos para 
espetáculo solidário com Lena d`Água

O Lions Clube da Covilhã e o 
Leo Clube da Covilhã participaram 
na atividade “Sopas do Tortosendo”, 
iniciativa da Junta de Freguesia do 
Tortosendo, que juntou milhares de 
pessoas no dia 24 de setembro. Esta 
participação teve como objetivo a 
angariação de fundos para o espetá-
culo solidário, que decorrerá dia 21 
de outubro, no Teatro Municipal da 
Covilhã e que juntará em palco, pela 
1ª vez, a Lena d’Água e a Banda da 

Covilhã com cerca de 50 jovens ar-
tistas.

O Lions Clube da Covilhã e o Leo 
Clube da Covilhã patrocinaram, mais 
uma vez, a “Semana do bebé”, inicia-
tiva do Centro Hospitalar Cova da Bei-
ra, que decorreu de 3 a 9 de outubro. 
Esta iniciativa, que contou também 
com a participação de elementos do 
Leo Clube da Covilhã, inclui palestras, 
workshops, visitas guiadas, ateliers e 
uma missa para bebés.

Lions Clube de Espinho 

Receita de espetáculo 
para a CERCI

O Lions Clube de Espinho pro-
moveu, no dia 8 de outubro, o evento 
anual solidário “Noite dos Artistas de 
Espinho 2016”, no Auditório do Ca-
sino Espinho, gentil e graciosamente 
disponibilizado pela Administração 
da SOLVERDE. Participaram várias 

dezenas de artistas profissionais e 
amadores da comunidade espinhense 
e um público envolvente que aqueceu 
com a sua adesão entusiasta uma sala 
praticamente lotada. A receita arreca-
dada de 1200 euros reverteu inteira-
mente para a CERCIESPINHO

Lions Clube de Gaia

GaiaConvida 2016 apoia instituição com 5 500 euros
O Lions Clube de 

Gaia promoveu mais 
uma mostra gastro-
nómica, entre os dias 
12 e 21 de agosto, no 
Cais de Gaia, deno-
minada GaiaConvida 
2016. O produto ob-
tido reverterá para 
a APPDA – Norte. 
Com esta iniciativa 
foi conseguido um 
resultado de 5 500 
euros.
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Lions Clube de 
Santiago do Cacém
Donativo ao IPO 
de Lisboa

O Lions Clube de Santiago do Ca-
cém com o patrocínio da empre-
sa Luís Manuel da Silva, atribuiu 
um donativo de 738 Euros ao 
Instituto Português de Oncologia 
de Lisboa-Serviço de Pediatria, 
para aquisição de cinco camas 
e cinco colchões para os acom-
panhantes das crianças que re-
sidem fora de Lisboa e ficam ali 
alojadas durante o período dos 
tratamentos. 

Lions Clube 
de Lisboa Alvalade
Oferta de roupa 
para vítimas 
do incêndio 
da Madeira

O Lions Clube de Lisboa Alvala-
de ofereceu consultas de opto-
metria e armações de óculos a 
três utentes carenciados, sina-
lizados e encaminhados pela 
Junta de Freguesia de Alvalade. 
O Clube fez ainda voluntariado 
nos Hospitais de Dona Estefânia 
e I.P.O. e entregou de 50 Kg de 
roupa e calçado na Associação 
“Sol Fraterno”, em Oeiras, que 
foi enviado para as vítimas dos 
incêndios da Ilha da Madeira. O 
Lions Clube de Lisboa Alvalade 
preparou ainda uma receção a 
duas Companheiras do Clube 
de Bourge-la-Reine, France, de 
visita a Lisboa, com um buffet 
e fados à capela pelos Compa-
nheiros do Clube. 

LIONS CLUBE DE ILHAVO

Torneio molkky 
da ria 
juntou 16 equipas

 
O Lions Clube de Ílhavo promo-
veu, no dia 10 de setembro, no 
Jardim Oudinot, na Gafanha da 
Nazaré, o 2.º Torneio Molkky 
da Ria, com a participação de 
16 equipas com dois elementos 
cada, um aumento que dobrou 
a participação face ao primeiro 
torneio realizado no ano passado 
em 13 de setembro.

Esta atividade do Lions Clube, 
realizada em parceria com o “Grupo 
Boardgames” de Aveiro, contou com 
a colaboração da associação “Bússo-
la Partilhada” e teve o apoio da Junta 
de Freguesia da Gafanha da Nazaré.

Este é um tipo de jogo simples, 
tipo jogo da malha, que pode ser jo-
gado por pessoas de todas as idades, 
incluindo aquelas com algum género 
de limitação, com grande potencial 
de um são convívio entre várias ge-
rações.

Por outro lado, tratando-se de 
um jogo implantado internacional-
mente, tem potencial para atrair 
jogadores de outros países, como 

aconteceu desta vez com um gru-
po de finlandeses. E, curioso, foi 
precisamente esta dupla de joga-
dores finlandeses que ganharam o 
primeiro prémio deste 2.º Torneio 
da Ria.

Naturalmente que as condições 
ótimas do local escolhido para mais 
esta edição do torneio – o Jardim 
Oudinot – com grande potencial 
para este tipo de iniciativa, assume-
-se como uma excelente sala de visi-
tas para quem nos visita e contribui 
para o desenvolvimento turístico do 
concelho e da Região.

Das equipas participantes ficou 
a promessa da promoção desta ativi-
dade em Ílhavo, esperando-se ainda 
uma maior adesão no futuro.

A Presidente do Lions Clube de 
Ílhavo, Rosa Vieira, mostrou-se satis-
feita com o sucesso verificado neste 
torneio e acima de tudo, pela opinião 
positiva que lhe foi transmitida por 
todos os participantes, elogiando a 
organização e a beleza do local, dei-
xando a promessa de nova edição em 
2017.
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Lions Clube de Guimarães 

Admitidos oito novos sócios
O Lions Clube de Guimarães ad-
mitiu, na sua primeira Assembleia 
Geral deste A/L 2016/2017, oito 
novos sócios. A cerimónia contou 
com a presença de mais de sete 
dezenas de Companheiros Lions 
da Divisão 2, bem como do PCC 
Ribeiro Cardoso, responsável pe-
las comemorações do Centenário

No dia 8 de julho, o Lions Clube 
de Guimarães reuniu, pela primeira 
vez, em Assembleia Geral, neste Ano 
Lionístico, de 2016 / 17, sob a Presi-
dência do CL Eduardo Leite.

O momento nuclear da reunião 
foi, indubitavelmente, o ingresso de 
oito novos sócios no Clube, numa 
cerimónia de Tomada de Posse inédi-
ta no nosso Distrito Múltiplo, a qual 
foi dirigida pela PCC Teresa Gama 
Brandão.

Procedeu à leitura do currículo 
de cada um dos futuros sócios, que 
iam sendo convidados a aproxi-
marem-se do Presidente. A sala foi 
colocada em penumbra, havendo 
apenas umas quantas velas acesas 
sobre uma mesa, às quais se foram 

juntando mais velas, uma para cada 
futuro Companheiro, para que a “ 
Luz Lionistica” aumentasse gradu-
almente de intensidade, tal como a 
Associação Internacional de Lions 
Clubes se reforça com a entrada de 
novos Membros.

Antes do Juramento e entrega 

dos símbolos respetivos, a PCC Te-
resa Gama pronunciou uma breve 
reflexão que aqui se refere: “Permi-
to-me relembrar que há 99 anos, ou 
seja, em 1917, nasceu a Associação 
Internacional de Lions Clubes, mer-
cê de um cidadão de notória sensibi-
lidade e acutilante visão, um Huma-

Admitidos mais três novos sócios

Numa sessão feliz, e brilhante-
mente, dirigida pelo CL José Lopes, 
realizou-se  em 17 de setembro, a 
2ª Assembleia Geral Ordinária do 
AL 2016/2017. Para além dos assun-
tos correntes, nomeadamente as 
informações que o Presidente par-
tilha com os sócios, foi anunciada a 
nomeação (da responsabilidade do 
Governador do Distrito 115 Centro 
Norte de LCI) do CL Georgy Glushik, 
para Presidente da Região A. Uma 
honra para o Clube, o reconheci-
mento da qualidade do nomeado. 
Parabéns!

Seguidamente, teve lugar o mo-
mento grande desta Assembleia. Fo-
ram empossados três novos sócios, 

que vêm enriquecer o verdadeiro 
património do Lions Clube de Guima-
rães, a sua estrutura social, a capaci-
dade de Servir.

Para finalizar os trabalhos, foi 
apresentado, para discussão e vo-
tação, pelo Tesoureiro e Presidente 
cessantes, o relatório de contas e ati-
vidades, no Ano Lionistico terminado 
em 30 de Junho. Após alguns pedidos 
de esclarecimentos, foi o mesmo, 
aprovado por unanimidade.

Em jeito de boas vindas, aos no-
vos sócios, e a pedido do Presiden-
te, os Drs.Filipe Costa e João Miguel 
Ferreira, deliciaram os presentes com 
um momento musical, de elevadíssi-
ma qualidade.

A entrada de oito novos 
sócios foi feita no decorrer 
de uma bonita e singular 
cerimónia
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nista que se sentiu perturbado com o 
que ia testemunhando e pressentin-
do pelas notícias difundidas, que lhe 
chegavam, sobre uma Europa dilace-
rada por um tenebrosa convulsão, a 
Primeira Guerra Mundial.

Melvin Jones, Fundador desta 
ONG, surgiu como a 1ª vela que lu-
cilou na vivência sofredora de tanta 
gente! Felizmente, muitas centenas 
de milhares de “velas” se foram 
acendendo no fluir destas quase 10 
décadas. Hoje somos um milhão e 
quatrocentos mil Lions, cuja “ Luz 
de Serviço” resplandece por todos 
os cantos do mundo, em 210 países 
e zonas geográficas. De uma forma 
similar ao que hoje aqui está a acon-
tecer, sempre que um novo Membro 
aceita unir-se a todos nós, nesta ca-
minhada em prol das nossas comu-
nidades, sentimos que a Esperança 
renasce e que a obra se vai materiali-
zando com o fecundo contributo do 
novo Companheiro. E o fulgor da 
iluminação intensifica-se e reconfor-
ta-nos”.

Parabéns ao Lions Clube de Gui-
marães e ao nosso Presidente, Edu-
ardo Leite, que trouxe até nós estes 
Companheiros, revigorando-nos ani-
micamente.

Teresa Gama Brandão

Reconhecimentos que se 
distinguiram nas ações de serviço

No dia 8 de julho realizou-se a 
Assembleia Geral para transmissão 
de funções para a nova Direcção 
para o AL 2016/2017. O Past-Presi-
dente Imediato CLMJ Eduardo Pessoa 
Santos relatou o que foi o AL passa-
do e procedeu à entrega de reconhe-
cimentos aos membros da anterior 
Direcção bem como a Companheiros 
que se distinguiram nas acções de 
serviço do Clube. A nova Direcção é 
presidida pela CL Maria Teresa Bote-
lho Medeiros, filha do nosso saudoso 
Companheiro Nuno Botelho Medei-
ros. No decorrer da AG foi entregue 
pelo PID Joaquim Borralho um Re-

conhecimento do Past Presidente 
Internacional Madden à CLMJ Maria 
Teresa d’Avila. Esteve igualmente 
presente o Past-Governador Imedia-
to Carlos Manitto. A nova Presidente 
saudou os presentes e enunciou o 
seu Programa de Actividades, a ser 
referendado pelo Clube na próxima 
Assembleia Geral. Participaram Com-
panheiros de outros Clubes, nomea-
damente de Cascais Cidadela, Oeiras 
Tejo, Nordeste (Açores), Alvalade 
e Palmela. Estiveram presentes os 
novos sócios, admitidos no final do 
passado Ano Lionístico e um novo 
candidato a membro do nosso Clube. 

Lions Clube Lisboa Mater 

Admissão 
de novos sócios

No dia 13 de setembro realizou-
-se a 2ª Assembleia Geral deste AL 
2016/2017. Nesta Assembleia teve 
lugar a iniciação de novos sócios, a 
saber: Companheiros José Manuel 
Gomes Almeida, engenheiro eletro-
técnico, Francisco de Matos Tomé, 
engenheiro eletrotécnico e José Al-

berto Lopes Costa, docente univer-
sitário. Estes três Companheiros têm 
como padrinho o CLMJ José Dias 
Coelho, 1º Vice-Presidente da atual 
Direção. A Invocação foi proferida 
por este Companheiro que salientou 
a importância da amizade e do com-
panheirismo. 
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Lions Clube de Lagoa – Algarve 

Admissão de novos sócios 
e torneio para angariar fundos
O Lions Clube de Lagoa – Algarve 
promoveu um jantar que reuniu 
companheiros Lions em férias no 
Algarve, durante o qual procedeu 
à admissão de um novo sócio, e 
realizou ainda mais uma edição 
do seu Torneio de Golfe

Mais uma vez, como tem vindo a 
fazer há mais de uma década, o Clube 
reuniu companheiros Lions, de férias 
no Algarve, num jantar descontraído, 
acompanhado de animação musical. 

Entre os muitos Lions e convi-
dados que marcaram presença, me-
rece referência o Past-governador 
Imediato do Distrito 115 CS, PDG 
Carlos Manitto Torres, que presidiu 
à cerimónia de admissão de um novo 
sócio, o CL Paulo Lopes.

Ainda em agosto, o Lions Clube 
de Lagoa – Algarve promoveu o seu 
já tradicional Torneio de Golfe, que 
vai na sua 16.ª edição, cujo objetivo 
é a angariação de fundos para acudir 
aos mais necessitados.

Desta vez, os membros do clu-
be decidiram que a receita do evento 
se destinará, para além do apoio ao 
estudante universitário do curso de 
Medicina, na Universidade do Por-
to, que o Lions Clube de Lagoa vem 
apoiando há 3 anos, a ajudar, com 
géneros alimentícios, as famílias mais 
carenciadas daquele concelho.

Participaram mais de duas deze-
nas de golfistas, entre nacionais e es-
trangeiros, e mais de 40 convivas no 
almoço que se lhe seguiu para a dis-
tribuição dos prémios. Foram ven-
cedores, em cada uma das seguintes 

categorias:
NEAREST TO THE PIN - : 

Bernhard Keller
LONGEST DRIVE – Senho-

ras: Karin Horn
LONGEST DRIVE – Ho-

mens: Udo Hercshuth
1º GERAL NET: Fabian Albert
2º GERAL NET: Viktoria Al-

bert
3º GERAL NET: Julius Lam 
1º GERAL GROSS: Luca 

Hercshuth
Presentes na cerimónia de entre-

ga de prémios estiveram a Presidente 
do Conselho Nacional de Governa-
dores, PC Tiete Santos Costa; Carlos 
Santos Costa – Past Presidente do 
CNG; membros do Lions Clube de 
Lagoa e de outros clubes do Algarve, 
bem como representantes da maioria 
dos patrocinadores e muitos convi-
dados.

Os organizadores consideram 
que, dado o elevado espírito de 
solidariedade dos participantes 
no Torneio, dos patrocinadores e 
amigos, todos os objetivos foram 
atingidos, reforçados pela receita 
do leilão de um equipamento com-
pleto de golfe, oferecido por um 
amigo do clube. 

O torneio decorreu no Campo 
de Golfe do Gramacho, contou com 
o apoio técnico dos profissionais 
de Pestana Golfe & Resorts e foi 
patrocinado pelas seguintes entida-
des: Carvoeiro Golfe, Companhia 
de Seguros Fidelidade, Tecnicontrol 
– Electrónica, Segurança e Comuni-
cações, Medal – Gestão e Mediação 
de Seguros, Carlos Alberto de Jesus 
Correia – Pinturas, Barbot - Indús-
tria de Tintas, Securitas, Casaibéria 
– Mediação Imobiliária, Gpon Ne-
tworks e Simonaco.

No decorrer do convívio 
que reuniu Companheiros Lions 
de férias no Algarve foi admitido um novo sócio

O Lions Clube de Lagoa- Algarve 
promoveu a 16ª. edição do seu 
torneio de golfe cujas receitas 

servirão para apoiar com géneros 
alimentícios as famílias mais 

carenciadas do concelho
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Lions Clube de Santa Joana Princesa 

Recolha de alimentos e cremes 
para os bombeiros

A problemática dos fogos du-
rante o mês de agosto levou a que as 
corporações de bombeiros de Aveiro 
chegassem, pela sua luta neste com-
bate, à exaustão física e à escassez de 
recursos.

Com base nos valores lionísticos, 
o Lions Clube de Santa Joana Prince-
sa mobilizou a sua atuação no senti-
do de ajudar esta causa.

Após auscultação junto dos 
bombeiros relativamente aos bens 
mais necessários no momento, o 
Clube contactou empresas do Dis-
trito, entidades e cidadãos, através de 
apelo público.

A Cómur, Frutas Monte Cristo, 
a Diatosta, o Grupo Empreender 
Aveiro, Câmara Municipal de Aveiro 
e os próprios aveirenses ofereceram 
bens alimentares e cremes dérmicos 
que foram entregues diretamente 
nos quartéis.

O apelo público despoletou 
igualmente uma sinergia de compa-

nheiros de outros clubes, inclusive 
do Centro Sul e do Brasil. A todos, o 
nosso sincero obrigado!

Lions clube de Setúbal

Clube distribuiu 250 manuais escolares 
a alunos carenciados 

O Lions clube de Setúbal esteve 
presente nas comemorações da cida-
de, que se realizaram a 15 de setem-
bro, com a colocação de uma coroa 
de flores junto à estátua do Bocage.

Num espírito de convívio e com-
panheirismo, o Clube de Setúbal foi 
fazer uma visita cultural ao convento 
da Arrábida.

Os membros do Clube foram 
igualmente aprender a fazer azulejos 
como antigamente e seguindo esse 
processo pintaram um painel de azu-
lejos que leva o símbolo do Lions e 
será colocado no lar da APPACDM 
de Setúbal.

O Clube continua a ajudar men-

salmente uma família carenciada 
com 100 euros mensais. Realizou 
ainda uma noite de fados, cuja recei-
ta reverte para a bolsa Jorge Raposo, 
que ajuda mensalmente uma jovem 
estudante de Setúbal.

O Clube fez também a distribui-
ção de 250 manuais escolares por 
alunos do 1º Ciclo em situação eco-
nómica difícil.

O painel de azulejos 
com o símbolo do Lions  

será colocado 
no lar da APPACDM 

de Setúbal

O Lions Clube Santa Joana 
pôs em marcha 
uma campanha 

de apoio aos bombeiros 
durante o combate 

aos incêndios 
de agosto
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LIONS CLUBE DE VILA PRAIA DE ÂNCORA 

Recolha de duas toneladas 
de bens alimentares

Um dos objetivos abraçados pelo 
Clube neste Ano do Centenário é 
combater a fome. Aproveitando o 
acréscimo de turistas e veraneantes, 
o Clube, em parceria com a Rede 
Social da Câmara Municipal de Ca-
minha, realizou duas recolhas de 
bens alimentares, nos passados fins 

de semana de 13/14 e 27/28 de ju-
lho, junto de duas superfícies comer-
ciais – o Intermarché de Âncora 
e o Continente Modelo Bom Dia 
de Vila Praia de Âncora – para o 
Banco de Alimentos do Concelho 
de Caminha que apoia 230 famílias 
pobres.

Uma atividade que muito bem 
acolhida, que recolheu a generosida-
de das pessoas, resultando na dádiva 
de duas toneladas de bens alimenta-
res.

Nesta atividade estiveram envol-
vidos voluntários do Lions Clube e 
da Rede Social.

Monólogo na Escuridão

O Clube inseriu no seu contributo 
para o objetivo da visão, neste Ano 
do Centenário, uma tertúlia teatral 
com uma invisual – Isabel Varela - 
que é um exemplo de luta pela vida 
contra a cegueira.

O “Monólogo na Escuridão” foi 
levado ao palco na Casa do Orfeão, 
em Vila Praia de Âncora, e teve 
acompanhamento musical da pianis-
ta Andreia da Fonte Antunes.

Nesta peça de teatro, da autoria 
da própria Isabel Varela, esta cami-
nhense de 45 anos, jornalista, parti-
lhou na primeira pessoa a tragédia 
da doença de Behçet que lhe retirou 
a visão tardiamente, há seis anos 
atrás, e com a qual teve necessidade 
de aprender a viver.

A sua paixão pela comunicação e 
pela ajuda aos outros levou-a a acei-
tar o desafio dos Lions para vir parti-
lhar as suas experiência, a sua revol-
ta, as suas emoções, as suas vitórias, 
a sua determinação para se adaptar 
a uma nova vida e, acima de tudo, 

ser exemplo para a comunidade que 
vive casos similares ao seu.

A assistência ficou rendida à sua 
capacidade de luta e aos projetos 
que acalenta para o futuro, nomea-
damente um projeto de áudio-leitura 
para a biblioteca de Caminha.

A Presidente do Clube, Eduardina 
Presa, sublinhou o exemplo da Isabel 
em contrariar o destino negro que 
lhe estava reservado, apontando-
-a como um exemplo a quem sofre 
desta doença que a comunidade 
deve conhecer.

A PCC Teresa Gama Brandão e o 
CL António Gama marcaram presença 
nesta atividade do Clube, mostraram-
-se muito sensibilizados com a aborda-
gem feita e detiveram-se longo tempo 
a falar com a invisual Isabel Varela.

O Clube realizou duas recolhas de bens alimentares

A jornalista Isabel Varela 
partilhou, na primeira 

pessoa, a tragédia 
da doença de Behçet 

que lhe retirou a visão
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Lions Clube 
de Viana do Castelo

Premiada 
vencedora 
do concurso 
de quadras 

No passado dia 16 de setembro, 
nas instalações da Casa Manuel Es-
pregueira e Oliveira, nesta cidade, o 
Lions Clube de Viana do Castelo par-
ticipou na entrega de prémios aos 
vencedores  do Concurso de Quadras 
Populares organizado pelo jornal “ A 
Aurora do Lima “.

Entre mais de duas centenas de 
quadras recebidas, o júri escolheu 
as 20 melhores, que tiveram direi-
to a receber os respetivos prémios, 
sendo que o Primeiro Prémio, foi 
o Prémio Lions Clube de Viana do 
Castelo. Este prémio é um magnífico 
quadro pintado pelo grande artista 
Vianense, Araújo Soares, infelizmen-
te já falecido, cuja pintura é alusiva 
à Romaria da Senhora d’Agonia que, 
anualmente, no mês de agosto é re-
alizada em Viana do Castelo.

A vencedora, Maria Conceição M. 
Ramos, escreveu a seguinte quadra:

COM O SAL QUE FUI JUNTANDO
DE POR TI, TANTO CHORAR
FIZ UM TAPETE P´RA QUANDO
A SENHORA FÔR PASSAR
Ainda no mês de setembro, o 

Clube visitou a Associação Portugue-
sa de Pais e Amigos do Deficiente 
Mental, agora nas instalações do Ca-
bedelo, onde além de uma boa rece-
ção, foi feita uma visita guiada aque-
las instalações, onde nos inteiramos 
de suas necessidades.

O Presidente do Clube, Manuel Machado, 
a entregar o quadro à vencedora

Relações com a Galiza

O Clube esteve representado, a 
convite do PCC José Acuña Sastre, 
no passado dia 2 de outubro, numa 
atividade cultural nas Rias Baixas, na 
Galiza, com visita ao Mosteiro de Ar-
menteira, uma joia do Século XII, em 
Meis, na encosta do Monte Castrove.

D. Carlos Acuña Rubio, um pro-
fundo conhecedor destas “cousas” e 
que já guiou uma visita anterior ao 
Mosteiro do Poio, falou-nos da histó-
ria do Mosteiro de Armenteira e da 
sua ligação a D. Ero de Armenteira, 
no ano de 1149, e que também está 
ligado à Ordem de Cister, que se des-
tacou com uma presença importante 
na Galiza e em Portugal, onde ponti-
fica a austeridade do seu edificado.

De seguida foi percorrida a “Ruta 
da Pedra e da Auga”, sempre guia-
da por D. Carlos Acuña, na sua parte 
mais significativa, onde o verde e a 
agua límpida e corrente beija os inú-
meros moinhos que estão colocados 
ao longo do seu percurso e onde se 
cruzam inúmeros visitantes.

A iniciativa foi também aprovei-
tada para destacar o exemplo lio-
nístico de três Companheiros Gale-
gos – PCC CL José Acuña Sastre, PCC 
CL Gerardo Acosta Santos, PDG José 
Barros Cuervo e CL Manuel Quiroga 
Rajo - que muito têm contribuído 
para o reforço das relações entre os 
Clubes Lions da Galiza e do Norte de 
Portugal.

Recolha 
de Sangue 

O Clube realizou mais uma reco-
lha de sangue e medula na praia de 
Vila Praia de Âncora na tarde do pas-
sado dia 19 de agosto, que registou 
uma excelente adesão de 34 dadores 
tendo sido recolhidas 27 dádivas.

A recolha, como de costume, foi 
aproveitada para uma ação de sen-
sibilização dos banhistas para os cui-
dados a ter com uma exposição solar 
saudável.

Esta atividade solidária teve a vi-
sita honrosa dos Past-Presidentes do 
Conselho Nacional de Governadores 
Teresa Gama Brandão e José Neiva 
Santos, que se inteiraram das condi-
ções da recolha e puderam confirmar 
a satisfação dos dadores.

A Presidente do Clube, Eduardina 

Presa, agradeceu a presença dos lí-
deres lionísticos e considerou a sua 
presença um estímulo e o reconhe-
cimento pelo labor que o Clube vem 
desenvolvendo nesta área.
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LIONS CLUBE de
VILAMOURA (Algarve)

Torneio de 
solidariedade 
para apoiar 
iniciativas 
ligadas à visão

O Clube organizou, em maio-ju-
nho, em escolas de Quarteira, o Con-
curso “Eu Sou Vigilante da Floresta”, 
destinado a alunos do 4º ano do 1º ci-
clo: Escola EB1 de Quarteira, Escola 
da Fonte Santa e Escola EB 1 JI Abe-
lheira. Em cada uma das três escolas 
foi premiado um aluno, que recebeu 
uma bicicleta, patrocinada por várias 
empresas do concelho, da área da res-
tauração.

No dia 6 de agosto, realizou-se o 
XV Torneio de Solidariedade organi-
zado pelo Clube Lions de Vilamoura. 
O torneio decorreu no campo Pestana 
Resort Golf, cedido gratuitamente pela 
empresa Vila Sol. Um grupo de sócios 
ajudou a Comissão de Golfe a receber 
os participantes no torneio e a cobrar 
os greenfees, bem como a distribuir 
pequenos lanches. Participaram 36 
jogadores, entre associados do Clube 
e seus convidados e foram atribuídos 
oito prémios, adquiridos com o patro-
cínio da Câmara Municipal de Loulé 
e de um participante no torneio. Ao 
torneio seguiu-se um jantar no Casino 
de Vilamoura, em que estiveram pre-
sentes cerca de meia centena de pes-
soas, entre jogadores, acompanhantes, 
convidados e sócios do clube. O fundo 
angariado destina-se a apoiar iniciativas 
na área da VISÃO.

Durante os 
próximos meses, o 
Clube continuará 
a dedicar os seus 
esforços na organi-
zação da próxima 
Convenção Nacio-
nal, que ocorrerá 
de 29 de abril a 1 
de maio de 2017, 
em Vilamoura.

Leo Clube de Fafe 

Angariação de fundos 
para atividade com 
crianças da COOPFafe

Na noite de sexta-feira, 9 de 
setembro teve lugar no agradá-
vel espaço do teatro cinema de 
FAFE o concerto solidário, que 
reuniu o TeatrAcord’Emsemble e 
o Ensemble Ad Hoc com Música 
Vocal, organizado pelo Leo Clu-
be de Fafe. O objetivo foi anga-
riação de fundos para proporcio-
nar uma atividade inesquecível 
às crianças carenciadas da CO-
OPfafe levando-as à “Atividade 
das Crianças”, a maior iniciativa 
dos Leos a nível nacional, que 
junta durante um fim de sema-
na, crianças de Norte a Sul do 
país. O Clube Leo de Fafe sente-
-se feliz pela iniciativa, uma vez 
que o objetivo foi atingido e 
agradeceu a presença de todos 
os fafenses que contribuíram 
para mais uma causa bem como 
à Câmara Municipal de Fafe.

No final a Conselheira Leo, 
CL Celeste Moniz louvou o Leo 
Clube de Fafe pelo excelente 
trabalho comunitário desenvol-
vido em prol dos mais desfavo-
recidos e que está muito activo 
e atento às novas solicitações e 
desafios para este novo ano Lio-
nistico.

Por seu turno a Presidente 
do Lions Clube de Fafe, CL Ma-
nuela Cardoso exclamou que o 
Lions Clube de Fafe tem muito 
orgulho no seu Leo Clube, que 
apesar de muito jovem já levou 

a cabo acções sociais de muito 
significado humano, como des-
ta feita, de apoio às crianças da 
COOPFafe. Deu os parabéns ao 
Presidente da Direcção Leo, An-
dré, e à sua antecessora, Inês, 
pelo sucesso verificado ao Past-
-Presidente imediato Lion, Iazal-
de Lacá Martins, e à CL Celeste 
Moniz, que tem sido extraordi-
nária na condução do Leo Clube. 
E em breve o Leo Clube de Fafe 
vai realizar outras campanhas 
com a matriz solidária.

 >
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Leo Clube de Fafe nas Jornadas Leonísticas

Os jovens do Leo Clube de Fafe 
participaram nas XXIII Jornadas Leo-
nísticas, que decorreram em Faro, no 
Algarve, que se iniciaram a 1 de se-
tembro. Trata-se de uma experiência 
única e muito gratificante para a sua 
formação. Os jovens descreveram 
com muito entusiasmo algumas das 
suas atividades. Logo no primeiro 
dia, durante a manhã, os jovens Leos 
conheceram um pouco da cidade de 
Faro e da sua história, e participaram 
ainda em workshops de pintura de 
azulejos e origami. No dia seguin-
te, depois de aproveitarem um belo 
momento de descontração na praia 
da ilha de Faro, a tarde terminou 
no Centro Náutico para uma expe-
riência de canoagem. Visitaram a 
Nova Cortiça e descobriram algumas 
curiosidades sobre as características 
e processos de tratamento e utiliza-
ção de uma das mais emblemáticas 
matérias-primas em Portugal: a cor-
tiça. Mais tarde, foram conhecer a 
Fonte Férrea, um pequeno recanto 
da natureza que é utilizado muitas 
vezes para encontros populares. São 

momentos como estes que alimen-
tam o verdadeiro companheirismo 
e amizade LEO. O último dia foi de 
trabalhos oficiais. Deram a conhecer 
os Planos de Atividades de Serviço dos 
Leo Clubes para este AL 2016/2017 e 
ficou registado mais um importante 
momento de partilha entre os Leos de 
Portugal. Os Leo Clubes estão todos 
de parabéns pelo Serviço à comunida-
de que têm vindo a promover, assim 
como pelas atividades e iniciativas que 
apresentaram para o futuro imediato! 
Dos vários assuntos tratados foi apro-
vado, por unanimidade, o programa de 

candidatura do Leo Clube da Figueira 
da Foz - Foz do Mondego à Organiza-
ção das XXIV Jornadas em 2017 e ainda 
a escolha do tema “Crianças na Tribo” 
para a Atividade das Crianças 2017. 
Mais tarde foram para o terreno pois 
era hora de Servirmos todos juntos, 
como referiram. Visitaram a UCCI de 
Estoi e a Casa de Santa Isabel, e fica-
ram convictos de que proporcionaram 
uma tarde diferente e bem passada 
aos seus utentes.

Celeste Moniz
A Conselheira Leo 

Leo Clube de Setúbal

Recolha de produtos para bebé 
O Leo Clube de Setúbal levou a efeito uma reco-

lha de produtos para bebé, que entregou à instituição 
SOS bebé, em Setúbal. Participou ainda no campeonato 
internacional de Ténis com uma tenda, onde divulgou 
o movimento e vendeu vários artigos, cuja receita re-
verte

para a atividade das crianças que se realiza em 
Maio na Tocha.

O Leo Clube de Setúbal participou igualmente na 
festa visigodo em Setúbal com uma banca de ven-
da produtos para angariar verba para a atividade das 
crianças.



LION    setembro-outubro 201640

 >
 CLU


BES



Leo Clube de Fafe 

Donativo aos Bombeiros 
Voluntários de Fafe 
O Leo Clube de Fafe, constituído por 26 elementos, 
fez um peditório a favor da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Fafe, angariando um 
total de 1400 euros.

E no dia 1 de outubro, sábado, no quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Fafe realizou-se uma sessão solene 
em que estiveram presentes o Presidente da Associação 
dos Bombeiros Voluntários, Dr. Pedro Frazão, a Conselhei-
ra Leo, CL Celeste Moniz, a Presidente do Lions Clube de 
Fafe, CL Maria Manuela Cardoso, o Vice-Presidente do Leo 
Clube de Fafe, Bruno Leite, Lions, Leos, Convidados e Co-
municação Social.

Abriu a sessão a Conselheira Leo, Celeste Moniz, que 
começou por afirmar que os Bombeiros Voluntários de 
Fafe merecem tudo porque arriscam a sua própria vida 
para salvarem pessoas. E que os jovens Leos numas das 
reuniões de agosto com tantos incêndios não ficaram in-
diferentes e daí justificação deste donativo de 1400 eu-
ros. 

O representante do Leo Clube, Bruno Leite, afirmou 
com toda a convicção: “É com um sorriso nos lábios e a 
sensação de dever comprido, que o Leo Clube de Fafe en-
trega a esta instituição a quantia de 1400 euros”. E finali-
zou: “obrigado aos BVFafe pelas lutas diárias que enfren-
tam para proteger as nossas belas paisagens, as nossas 
casas e acima de tudo as nossas vidas! Se o conceito de 
herói existe é graças aos bombeiros. Obrigado!”. 

Também usou da palavra a Presidente do Lions Clube 
de Fafe, Maria Manuela Cardoso, que no essencial elogiou 
a atividade solidária do Leo Clube de Fafe, que muito a 
sensibilizou e ao seu Clube, porque o donativo se desti-
nou a uma Instituição de causas nobres, cujos bombeiros 
arriscam constantemente a vida e que nos momentos de 
perigo se esquecem deles próprios e das suas famílias 

para socorrerem o seu semelhante.
O orador seguinte foi o Comandante do BVFafe, Gilberto 

Gonçalves, que agradeceu o apoio do Leo Clube de Fafe pelo 
donativo e ao Lions Clube de Fafe, com o qual já tem colabo-
rado noutras atividades. E que o Leo Clube de Fafe com esta 
ação dá ainda mais força para a defesa do meio ambiente 
e das pessoas. E rematou convidando os jovens presentes a 
ingressarem nos bombeiros.

Encerrou o Presidente, Dr. Pedro Frazão, que pôs o 
acento tónico no voluntariado que é uma das característi-
cas mais importantes dos bombeiros e de outras institui-
ções como os Lions e os Leos. Disse ainda que a vida de 
Bombeiro custa muito “mas não me vou queixar de mim”. 
E também convidou os Leos presentes a inscreverem-se 
nos bombeiros e rematou dizendo: “muito obrigado pela 
vossa causa de dedicação ao voluntariado como o com-
provou com este donativo o Leo Clube de Fafe e ao Leo 
Clube e aos Lions o meu muito obrigado”.

O Leo Clube de Fafe entregou 
um cheque de 1400 euros 
à Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Fafe


